
Presa-se Em Poionez Na Isreja De São João! 

ATE' O "PADRE NOSSO" E' RESADO NA LINOUA DE P1LSUDSKI - URGEM IMMEDIATAS PROVIDENCIAS DA PARTE DAS AUTORIDADES CIVIS E MILITARES 

Vul„ "hSS,a ultima edição di- 
íoram "S í,íorm:|ÇÕes que nos 
Ruaes „ ,z .as' 0 segundo as 

i&issL" Cl!rleo. «De officia as 
qtrenupnfJa greja de São João, 

v?".- ada Ouasi que exclu- Bvírn»»* uuasi que exclu- 
tósiv^A0101^68' vinha 
/ Pr(!(!i;',Vamente Tazendo as suas 

a nossa! em lin-ua «ue nà0 é 

J vife/e6" PnCÍa !tínha a sua sra- 
i íata linef a,nos guardá-la 
| «wsemos a"8". a.tl5ue Pr.oce 

' S uar áS .devidas syndican- para, depois, —U  «om a■uci,l>,s' voltarmos 
tificafi .P ?la da-i censuras jus- 
incremr * atar do assumpto e 
H'ia, MuUoSart®rdote qu® assiln 

'em riP a o .de Proposito, po- 
fas inform8 a PuHicldade aquel 

í|(le«deiS
a^cs com toda a an- 

Animarlíc li,,e não somos 
' Á eamoanh^i8 ,,actos Pertinentes 

íue vimr>r!. ?e nacionalização Sejo | s susteii(ando pelo de- 
"u de mn, fvanta' Profligações 

jierminadas Peísefu,Çã0 a de- i^bias, scm seiías religiosas, 
r obipri; tomos ffuiados por 

oue é o de.eo- 
o nosso glorioso 

!utori(la,w 7Jrn ?s mais altas 
brasileiro o P3'2 Para tornar 

ODer»; 
Fi°» 

I a rn^c, . noss'J Brasil. 
[limo levavi0Cal 1,0 dom'11go ul- 
Súas bois iniass,m' a melhor 
|?f faze- umíen!í,,<'s' que eri a 

Ik.sa e .ta advertência anãs- 
' Infei:,® "Aesmo respeitosa, da; 'mente, não foi attendl- 

conhecimento 

jornal circulou do- 
Pela manhã. A' tarde ti- 

tura ,i. .connecimento que j 
Ponn Badre Roberto 

ficas hora» jra eni Poionez pou- 
.) l^sma form?018;. Preeara da 

i^.dtandrr a«r?,a corL0 vinha pre- 
^ndittcreo5, ' .II1 muito tempo, s ltrn~. a ,,ota de n.wso «■'-rnal. 

Não 
iar o,.1os luizemos deixar .rí. apenas poi itvitoações""^'?'5 P0T meras infor '"•.Te relièis- Gue em questões 

, m "'''jada ',v íL ^ cxP'-oraÇào é ma- 
p!,;1cia, nor ahundancia de ma- 
^lcS»tn de Hp?<lue,,es que discre- 
Ital' Desta^^nado dogma. 
(Tilí1:iactorcs ^0S dois de nossos re- 
0^ de Sà0

Pa
T
ra lrBm ter á Igre- 

Por no f.0' hontem á noi- 
í ^'Uisslmo da benção ao 
ÍJlzando que alli 86 vem rea- -1* 0 no corrente mez h 

Um cidadão, de naturalidade 
poloneza, mas que discorda da 
maneira como vem actuando o 
sacerdote, entrou comnosco. H- 
camos no pequeno corredor de 
entrada. Esperamos. A cerimo- 
nia chegava quasi ao seu ter- 
mo. O cidadão poionez expli- 
ca que naqnella Igreja sempre 
se pregou em poionez. Pouca 
coisa alli era, adiantou, annun- 
ciada em portuguez. 

Tllintam as campainhas. O sa- 
cerdote eleva o clborio. O jor- 
nalista se ajoelha, pois que 
também é catholico. 

Finda a benção, o padre se 
põe a resar o Padre Nosso, a 
Ave Maria, todas as preces, em 
summa, cm poionez!! Respon- 
dem-lhe também em poionez. 

Tudo o que nos haviam dito 
se confirmava. 

O repórter, porem, resolveu 
ouvir o clérigo. Que dissesse 
qual o motivo porque recalci- 
tra em obedecer ás determina- 
ções emanadas de nossas mais 
altas, autoridades e que inte- 
ressam profundamente á oppor- 
tuna campanha de nacionaliza- 
ção. Foi encontrar o padre na 
sachristia. Com todo o respeito, 
faz-lhe a pergunta. 

O sacerdote respondeu: 
— Nada tenho que declarar 

a esse respeito. 
O nosso auxiliar insistiu: 
— Mas, reverendo, é então 

verdade que o senhor insiste em 
pregar em poionez? Pretende o 
senhor continuar a assim pro- 
ceder? 

— Nada tenho, repito, a de- 
clarar a respeito, respondeu o 
padre, ratificando com essa ne- 
gativa as denuncias trazidas 
até nós. 

E depois, como a justificar o 
seu procedimento: 

— Não ha lei alguma que 
prohiba aos padres pregarem 
em poionez, allemão ou em que 
lingua for no Brasil. 

— E si fallassemos ao sr. Bis- 
po? Acaso se fecusaria S. Rvma. 
a nos fazer declarações a res- 
peito? , , 
  O sr. Bispo não fara de- 

claração alguma nesse sentido. 
Estávamos satisfeitos. Pedi- 

mos licença e nos retiramos. 
* 

Quer-nos parecer que qual- 
quer appello, qualquer medi- 
da suasoria no caso será tempo 
perdido. Não queremos lançar 

a odiosidade publica contra 
pastores de uma religião que 
também é a nossa, mas como 
jornal integrado na campanha 
nacionalizadora, não podemos 
silenciar diante do que nos 
disseram, do que vimos e do 
que ouvimos. 

E' inconcebível que em Pru- 
dentopolis, em Marechal Mal- 
let e em outros Municípios se 
prohiba, com justa razão, de se 
fazerem sermões em poionez, 
allemão ou ukraino; e inconce- 
bível que em nenhum recanto 
do paiz seja isso permittido, ho- 
je e que em Ponta Grossa, a 
segunda cidade do Estado, sede 
de uma guarniçào federal, a 

poucas horas de viagem tia ca- 
pital, onde é sediada a 5a R.M., 
continue a se manejar dessa 
forma uma lingua que é adve- 
na, que não é nossa! 

Chamamos, pois, para o caso 
a attençâo do sr. Albary Gui- 
marães, illustre governador da 
cidade, e do cel. Luiz de Albu- 
querque França, digno com- 
mandante do 13° R. I. 

Não clamamos por medidas 
violentas. Não. Respeitemos o 
sacerdote, a sua nobre missão 
de pastorejar as almas. Mas pe- 
çamos a elle que respeite as 
determinações de nossos pode- 
res constituídos. As autoridades 
iocaes, na nossa maneira de 

pensar, devem entender-se com 
S. Revma. D. Antonio Mazarot- 
to, solicitando deste illustre an- 
tistite que revogue as inst^uc- 
ções que deu aos seus subalter- 
nos. 

O que não pode ser é que se 
continue a despresar em uma 
cidade como a nossa ordens 
que dimanam do patriótico fito 
de nacionalizar o paiz. Condi- 
ção indispensável para se che- 
gar a esse ponto é exigir-se que 
em todas as reuniões publicas, 
em todos os conclaves, sejam de 
que natureza for, se falle uni- 
camente o portuguez. O nosso 
idioma representa o melhor ve- 
hiculo para um cordial entre- 

laçamento de sentimentos em 
torno do verdadeiro sentido de 
brasilidade. 

Não se diga que o poionez, o 
allemão ou o ukraino não po- 
dem resar o Padre Nosso ou a 
Ave Maria em portuguez. Quan 
do não o puderem fazer de ou- 
tra forma, elles o conseguirão, 
levados pelo seu ardor religio- 
so, da mesma forma como, im- 
pulsionados pela necessidade de 
ganhar dinheiro, aprenderam a 
faliar o portuguez para vender 
a sua gallinha, a sua cebola, a 
sua farinha de mandioca. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS faz 
um ardente appello ao precla- 
,to Chefe de nossa Diochese pa- 

ra que se não opponha ã cam- 
panha de nacionalização. Ella 
interessa fundamentalmente ao 
Brasil, á sua integridade terri- 
torial, á formação de uma na- 
cionalidade caracleristicameute 
sua. 

E' imperioso que se deixe de 
fatiar o poionez na Igreja de 
São João. Seria ura absurdo 
prenderem-se sacerdotes nos 
mais affastados municípios do 
sertão só porque teimam em es- 
pesinhar as ordens que recebe- 
ram de nossas autoridades e 
consentir-se que aqui, em Pon- 
ta Grossa, não sejam taes de- 
terminações respeitadas e se- 
guidas. 
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0 SR. PUNI# SALGADO VAE LANÇAR li MANIFESTO A' NAÇÃO 

PEDE AOS QUE 0 QUIZEREM ACOMPANHAR QUE SE UNAM EM FAVOR DA TRANQUILL1DADE DO BRASIL 
S. PAULO, 15 (Diário) — Na 

rua Baroneza d-; Itú, onde esta 
actualmente residindo, o sr. Plí- 
nio Salgado reuniu hoje a noi- 
te grande numece de jornalis- 
tas e mais de 10') ex-chefes do 
extineto partido integralista. 

Essa reunião o Sr. Pimio 
Salgado convocou-os para fa- 
zel-os scientes do manifesto que 
vae dirigir á Nação acerca da 
actual sHnação mundial e a 
posição do Brasil em face da 
mesma. Nesse seu manifesto 

sr. Plínio Salgado começa 
historiando a funeção do In- 
tegralismo e explica que não 
ha em seu gesto qualquer in- 
tenção de adhesão aos pode- 
res públicos. 

Passa a fallar na hora gra- 

HlllTO NACAMARA DOS 

po. ••'fe 

* COMUNS! 

)s TRABALHISTAS INGLEZES NÃO QUEREM 

c SABER DA HESPANHA 
BuHeES~15 (Diario) — O 1° 0ÍI)\t   ^ de Abril ultimo estariam 

L.eivsiado Suí> Secretario de chegando á Hespanha novos 
í,.iíhara rir> Sunciou Boje na Ca- contingentes de soldados )' ..sd!— 03 Communs que o em- , lianos. 

rá 
,irí 

íe Dadado Para assistir a gran- , bre as negociações com a Rua 
«a caÜuda, núBtor a realizar-se 'sia, dizendo ..fs fiesmas Pjjyvja. . <x ITvíciil^dX "BC SlCXf LiiX.v.X**-* M . T _ _ „ 
litno rii , Bespanhola no pro- deviam estar concluídas 

• ie. a ^9» acceitou o convi- proximos dias. 

■A acabou de dizer a ul •1» 'líua yNQ-| Ut; UA^CJ. c 
1 íâlhiat=i ra' 03 deputados "Qu

Bxclamaram: 
tra- 

lon':, Dahi^S JV^gonha 
íS^muitr. ori8inou-se um serio id to aue n presidente da 

em nir^aniara +4 e 0 presidente 
jjo,icalmar difficuldades 

as a sessão, o sr. 
ertibnfi "Berpellado sobre si 

,c •Phlbem " inglez não iria 
í eíra' fazeV611? nomfc da Inglater- 
:.',ni^ebera) ü al8uma saudação ao 18 toou!LFranco- O sr. Butler li- 

Convite f8- resPc!nder que o 
Pffjcsmentin0'* ac,opilo. O mesmo 

lílcada, " tambem mmA -adaq õ -"'"uem noticias pu- 
Ifezes, se^Jarios Íornaes in- sagundo as quaes, desde 

0 dia de honíem do pre^ 

sidente da Republica 

Estão Sendo Intimados 

Os Srs. Cardoso De 

Mello Netto e Armando 

De Salles Oliveira 

vc que o mundo atravessa e^j 
delineia a superioridade que 
existe dos governos totalitá- 
rios sobre as democracias, em 
face da defesa nacional. Pede 
a todos os seus companheiros 
que o desejarem acompanhar 
que se abstenham de qual- 
quer aotividade subversiva c 
que possa perturbar a ordem 
publica, pois o Brasil está dean 
tc de serias difficuldades e 
necessiia mais do que nunca 
da união de todos os seus fi- 
lhos para poder supportar as 
maiores difficuldades que ain- 
da virão. 

Pede paz • trabalhos a todos 
os integralistas do Brasil, den- 
tro de sua douhina, para que 
possa advir da desunião dos 
brasileiros, numa hora de gra- 
ves apprehens^es para todo 
o mundo. 

O Manifesto do Sr. Plínio 
Salgado deverá ser publica- 

do, amanhã, em toda a impren 
sa de São Paulo. 

Importante Accordo Commercial Entre Indos- 

tríaes Âüemães e Madeireiros Do Paraná 

S. PAULO, 13 (D.) — Es- 
tão sendo intimados para com- 
parecer á 6.a Vara Civil desta 
Capital, os ex-governadores de 
São Paulo, srs. Cardoso de 
Mello Netto e Armando Sal- 
les de Oliveira, afim de serem 
ouvidos no processo em que 
vários capitães da Força Pu- 
blica intentaram uma acçâo 
contra o Estado, por terem si- 
do preteridos em sua promoção 
a major. ■o 

br? 

iS 

ICO Jogo 

fcFool-BalIEm 

«uenos Aires 

... JSSfüffls 15 (Diariol icio ÜzatJo AnS* • futebol aqui rea- 
itV Iuhiors emnnTg0 entre ° Boca 

Utn Ser: ® 0 Lanus verificou-se 
íuencin^ .conflicto de conse- espect'rl Bruestas. Milhares de 

r p0 a denn?S lnvadiram o cam- 
E animo- v. de serenados os 

Pelicia' ha?,1?!-- intervenção da , a u" ilibei, vciivau u.. 
d'1' mujt0s' fp ^Í1

am alguns mortos 
ijí" chãa"^®^03, espalhados Pel0 

pflS Colhirin"uuo,s feridos foram re- 
Jp mo?; ao hospiial e ainda ho- 
õp .eu um menino victimu 

RIO, 15 (D.) — Conferen- 
ciaram e despacharam hoje 
com o Presidente da. Repu- 
blica os ministros Francis- 
co Campos, da Justiça, e 
Gustavo Capanema, da Edu- 
cação.. 

Em audiência, foram re- 
cebidos os srs. General Hor 
ta Barbosa, Presidente do 
Conselho Nacional do Petró- 
leo, Abelardo Conduru, 
Prefeito da Capital do Pa- 
rá e ex-Senador federal por 
aquelle Estado, e o capita- 
lista Octavio da Rocha 
randa. 

Os Caprichos 

Da Natureza 

A Situação Dos 

Prefeitos 

BERLIM, 15 (Diário). — No Rio de Janeiro, foi firmado um im* 

portante accordo commercial entre madeireiros do Estado do Paraná 

e industriaes allemães, pelo qual estes últimos adquiriram 150 mil me 

tros tubicos de madeira, para serem entregues em curto espaço. 

HENRY FONDA 

ESTÁ NO RIO 

Será Resolvida Na Reu= 

nião Dos Interventores 

RIO, 15 (Diário) — Confor- 
me estava annunciado, chegou 
a esta capital o conhecido ar- 
tista cinematographio Henry 
Fonda, acompanhado de sua 
esposa. O mesmo, ouvido pelos 
jornalistas, declarou que vários 
artistas, entre ellcs Robert Tay- 
lor, estão de malas promptas 
para visitar o Brasil. 

Mi- 

LIMA, 15 (Diário) — Os 
meios scientificos desta capitai 
estão ás voltas com um caso 
interessantíssimo que acaba de 
se verificar aqui. Uma indiazi- 
nha de 5 annos e meio de ida- 
de, de nome Anua Medina, deu 
á luz a uma criança com o pe- 
so de 2 kilos e 700 grammas. 
A criança foi extrahida por 
meio de uma operação cezaria- 
na, assistida por 60 médicos,^ os 
quaes affirmam que este é o 
primeiro caso no mundo dessa 
natureza. Tanto a mais jovem 
mãe do universo, como sua fi- 
Ihinha vão passando bem. 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
pelo telephone) — Conformo 
soubemos hoje, a situação dos 
prefeitos municipaes attingidos 
pelo novo decreto que lhes re- 
gula a funeção, somente será 
resolvida em definitivo na pro 
xima reunião dos interventores, 
a realizar-se na capital da Re- 
rublica. 

Antes disso, porém, nenhuma 
resolução será tomada. 

casou! 

O astro de Hollywood rece- 
be solicito os "fans" que lhe 
vão procurar, distribuindo au- 
tographos. Hoje, Fonda passeou 
nela Avenida Atlântica, tendo 

Robert Taylor 
HOLLYWOOD. 15 (D.) — 

Realizou-se hoje o casamento 
dos conhecidos artistas cine- 
matographicos Robert Taylor e 
Barbara Staa^vck, os quaes, 
segundo se annuncla, deverão, 
breve emprehender uma via- 
gem ao Brasil.   

"Não ha assumpto importante na 

Europa qne justifique a guerra 

ata 
li" 

)pT 
Of0 

uJ' 

TURIM, 15 (D.) — Em 
trem especial o Duce aqui 
chegou triumphalmente ás 
10,30 horas, sendo- na gare 
saudado pelo Príncipe de Tu 
rim em nome da cidade p 
em automóvel descoberto di- 
rigiu-se sob applatisos da 
multidão para o Palacio do 
Governo. 

Ao chegar a Praça Victo- 
rio Ve.ietto as acclumaçoes ^ 

GADO CONFIADO A' CUS 

TODIA DA JUSTIÇA E 

VENDIDO SUBREPTI- 

CIAMENTE 

despertado grande curiosidade 
entre os banhistas de Copaca- 
bana. 

Em nossa edição de amanhã 
trataremos de um escândalo 
que se prende á venda subre- 
pticia, e portanto illegal e cri- 
minosa, de um lote de gado 
que se achava sob a guarda da 
Justiça, debaixo dos cuidados 
do Depositário Publico. 

A Questão Da Carne Argentina 

Agitando Os Meios Americanos 

A Campanha De Nacionalização 

E Uma Explicação Necessária 

Acerbas Criticas Ao Presidente Roosevelt No 

Senado E Na Camara dos Representantes 

A grande descoberta 

Para a Mulher 

XD-SEDATJM 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES 

Ali vi» a* eólicas oterinas om duas horas :—'— 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas. 
MeBstroaea, após o parto. Ho 
morragias, e Dores nos Ova- 
rios. ' 

K" poderoso calmante • 
Begolador por excelíencia. 
FLUXO SKDATINA, pela sus 
dicoa. 

■I 

m 

o- 

mMAf 

SEDATTNA encontra-se «m toda a oarte^ 
^Provada efflcacia é recei-tada por mais ét 10.0000 me- 

a Mussolim duraram cerca 
de 15 minutos © ao desfilar 
a mocidade fascista, precedi- 
da dos balilas num tetai de 
20.000 homens, o Duce ex- 
clamou; — "Esta é a nação 
militar!" 

Forarn-lhe apresentadas 
159 podestás Vis dou a Casa 
das Milícias, o Centro Hippi- 
co, ea Exposição de Autar- 
quia de Turim. Nesla se de- 
morou bastante e disse que 
a "victoria da batalha au- 
tárquica é de gratidão 
cional"! 

Esteve tambem no Institu- 
to Politéchnico Galileu-Fer- 
rari o mspeccionou a Esco- 
la de Aeronáutica. Um cor- 
po coral de 12 mil vozes en- 
toou canções patrióticas. O 
seu memoraível discurso de 
Turim hontem foi em li- 
geiros traços o seguinte; — 
"Povo laborioso de Turi 1 
Lembrae-vos do- meu d ar 
so feito aqui ha 7 r 
Referiu-se a suas r da 3 

de então: "Progrr para 
construir! E se t cc ano, 
combati: para vencer!" Ca 
minhou! Progre i! (lomba 
teu e venceu, tornando-se 
ivnencivel! C n e ven- 
ceu na Afric 1 os 5 
ritos militares dixiam haver 
um inimigo inexpugnável! 
Combateu c as ,nn- 
cções dessa L^a dfs Na- 
ções que jnz sepultada no 
sen mausoléu de mármore 
b' Lago Ee- 

fContinua na« 5 pagina) 

NOVA YORK, 15 (Diário) — 
Representantes, em Washing- 
ton vem sendo feitas acerbas 
criticas ao presidente Roose- 
velt, ácerca de sua altitude or- 
denando ao Departamento da 
Marinha que só adquirisse car- 
ne em conserva de procedência 
aigentina por ser mais barata c 
melhor do que o produeto ame- 
ricano. . . 

De todas as zonas criadoras 
do paiz têm chegado á capital 
innumeros protestos, os quaes 
são motivos de acalorados de- 
bates no Parlamento. Ainda ho- 
je no Senado, um representan- 
te declarou que si se vae com- 

iprar carne argentina por ser 
™ mais barata, então seria me- 

lhor que o governo norte ame- 
' ricano ndasse fabricar en- 

couraçados na Escossia e mu- 
nição no Japão, pois sahiriam, 
tambem mais baratos. 

Espera-se grandes movimen- 
tos de opinião contra o acto do 
governo yankee, o qual causou 
a peior impressão em todos os 
círculos norte americanos. 

WASHINGTON. 15 (Diário^ 
— Tem sido observada a inten- 
sa actividade do sr. Spill, em- 
baixador argentino nesta capi- 
tal, o qual ainda ás ultimas ho- 
ras de hoje era esperado no 
Ministério das Relações Exte- 
riores. 

Um senador propoz hoje que 
fosse aberto um inquérito afim 
Ide apurar as verdadeiras cau- 
sas da deliberação do presiden- 
Ite Franklin Roosevelt. 

E' bem espinhosa a profis 
são do jornalista. Elle, para 
cumprir com o seu dever, 
tem, não raro, de provocar 
sentimentos de animadver- 
são liara com a sua pessoáv 
Bem poucas vezes se dá em 
que agrada a todos, nas Cam- 
panhas que aj sua cuascien- 
exa aponta. 

Estamos frente a uma cir- 
cumstancia dessas. O DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, jorifal 
eminentemente brasileiro, 
feito por brasileiros, está e 
sempre esteve a favor das 
aievantadas campanhas cívi- 
cas. Está, agora, formado 
resolutamente ao lado da 
campanha de nacionaliza- 
ção. Considerar-a, como to- 
mo todos os bons brasilei- 
ros a consideram, iniciati- 
va fundamentalmente pa- 
tdiotica, que interessa á pdo 
pria segurança e inlegridar 
de do Brasil. 

E eis que, no desenrolar 
da campanha, uma conjun- 
ctura desagradável se nos 
apresenta: ou recuar, ou 
censurar a actuação de sa- 
cerdotes de nossa própria 
religião. , , 

[Não é possivel recuar. E 
não é possível fazê-lo por- 
que a' consciência nos diz 
que estamos com a razão. 
Não iremos combater a reli- 
gião, mas o erno do sacerdo- 
te. E seria passividade con- 
demnavel aquella que, nas- 
cida dos sentimentos de re- 
ligião, que devem ser sem- 
prepuros e sinceros, indi- 
casse a mais illimitatía sub- 
serviência mesmo no segui- 
mento ás altitudes de der- 
obediencia ás ordens parti- 
das dos poderes públicos. 

Collocamos Deus acima, de 
tudo, e logo depois a Pá- 
tria. Mas ó preciso que fi- 
que patente que no caso em 
lide não se procura aviltar 
o culto a Deus, nem se co- 
gita de perseguiçãò áquel- 
les que têm o dever de dis- 
seminar os ensinamentos de 
Jesus. De resto, os homens 
qUe governam o Brasil, ho- 
mens serenos, homens que 
partioi-pam dos mais acry- 

solados sentimentos de hu- 
manidade, não iriam, de foi*- 
ma allguma, pôr em voga 
medidas que viessem ferir a 
nossa indole, tradiccional- 
mente christã. 

O que se solicita, o que 
se pede, 6 ue se falle uni- 
camente a lingua brasileira 
em Iodas «s reuniões, se- 
jam de que caracter for. 
Nos conclaves religiosos tam 
bem. Ora , Os sacerdotes, 
que dvem primar em obede- 
cter (ás atitpjrijdíadps ocnsti- 
tuidas, não devem oppor a 
isso a menor resistência,. 

Algunls. condemnavclmen- 
te, estão se obstinando a 
seguir esse caminho. Des- 
bedecem ostensivamente as 
nossas mais altas autorida- 
de. Insuflam a rebeldia. Es- 
tão, é bem de ver, errados. 
EsqUecem-sp de que Jesus, 
chegando a Cafarnaum, c 
sabendo que era. ex^ido o 
imposto sobre o templo (im- 
posto sobre o templo!), per- 
guntou a Pedro de quem era 
o tributo cobrado, si dos 
ahorigenes ou si dos estran- 
geiros. Recebendo como res- 
posta de que era dos últi- 
mos. Shristo, não obstan- 
te, ordenou ao discípulo que, 
mesmo assim, para que fos- 
se dado o exemplo de res- 
peito e obedienem aos reis, 
o imposto fosse pago. Aca- 
so não ó digna de ^r me- 
ditada essa passagem da 
bibliai? 

O- 

A diostlo De Danízig Alvo Das Atenções Geraes 

Propriedades e Casas Commerciaes de Allemães Atacadas Pelos Polo= 

ne. es de Lodz. — Tropas Allemãs Tomam Parte Nas Manifestações 

ORDEM 69 DIA 

Populares — Esperada Uma Nota Enérgica Do Snr. Adolpho Hitler 
■ • praticaram hoje vários ataques atravez da cidade, sendo en 

contra famílias allemãs, que se thuslasticamente acclamadas pe 
contam nesta zona por mais de 

: JM. 15 (Diário) — A 
áo dos funcclonanos al- 

io, es estava toda voltada pa- 
Jantzig, onde se esperava 

o e algo de importante acon- 
e-cesse nestas ultimas horas, 
dada a tensão alli reinante en- 
tre os elementos teuto-polone- 
zes. 

Á imprensa desta capital 
desmente que soldados alle- 
mães tenham entrado em Dant- 
zig, disfarçados em turistas. 

VARSOVXA. 15 (D.) — Gru- 
pos políticos organizados, na 
cidade de Tomaszow, a 40 ki- 
lometros da cidade de Lodz, 

mil famílias. 
Quasi todas as casas com- 

merciaes e as officlnas allemãs 
foram destruídas. 

Entre os numerosos feridos 
contam-se dois mortos, pai e fi- 
lho. Os allemães não podem se 
mostrar á rua sem que sejam 
aggredidos. Entre os manifes- 
tantes acham-se innumeros ju- 
deus. 

DANTIZG, 15 (D.) — Tro- 
pas allemãs participaram hoje 

, á noite de uma manifestação 

la população, segundo as noti- 
cias de fonte allemã. 

BERLIM, 15 (Diário) — No: 
meios officiaes ccmmentava-se 
que o sr. Adolf Hitler estaria 
preparando ama energiea de- 
claração ás pequenas nações 
que se estão deixando envolver 
pela política de isolamento en- 
cabeçada pela Inglaterra. 

Adeantam aquelles meios que 
o Governo do Reich retirará 
immediatamente seus represen- 
tantes diplomáticos desses mes- 
mos paizes. 

Parece incrivcl mas é verda- 
de. O paladar do presidente 
Rooicvctl está dando que fa- 
lar ao mundo todo e é, ate, 
capaz de desencadear uma guer 
ra'o caso é que o redactor do 
"New York Sun" não tem p 
mesmo paladar que o presiden- 
te da rísonha nação america- 
na. E declarou que a carne ar- 
gentina não é mais gostosa do 
que a yenkee. 

No Senado americano Já es- 
tão brigando por causa disso. 

Não c de extranhar, porque 
na Camara dos Communs da 
Inglaterra tambem já estão bri- 
gando. E da mesma maneira 
por uma questão de gosto. Um 
deputado extranhou que o mi- 
nistro inglez em Madrid, em 
lugar de assistir a um "steeple- 
chase", vá assistir á parada da 
victoria do general Franco. 

Quer dizer isso que até nos 
paizes mais democráticos do 
mundo já se pretende dirigir 
os gostos dos outros. 

Se o presidente Roosevelt 
gosta de carne argentina c se 
o ministro prefere as passea- 
tas hespanholas, que é que tem 
os outros com isso?... 

* 
No Brasil, a ordem do dia 

apresentou-se cheia de unia fi- 
gura que todos já iamos esque- 
cendo: o sr. Plinio Salgado. 

O sr. Plinio Salgado vai lan- 
çar, hoje, um manifesto á na- 
ção. Esperemos, depois disso, 
que a nação se manifeste. 
 o- 
BITTER 

é o companheiro dos 
paladai es 

AOUIA" 
grandes 

tf 

,:r 
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H0IEL FRANZE 

:: O estabelecimento preferido pelos Snrs. ;; 

:: Viajantes que encerram em si o conforto |' 

e o bom gosto 

QUARTOS COMAGUA QUENTE E FRIA :: 

:; Sito no ponto mais preferido pelos foras- ;: 

:: fsiros, em frente á Estação da E. de Ferro :: 

ACCEíTAM=SE ENCOMMENDAS ANTECF ;; 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 

;; Optima cosinha sob a direcção de com- 

:: patente cosinheiro — Aprimorado asseio 

em todo o prédio 

Acceitam-se Enconendas 11 

Para Banquetes 

; Preços modicos. Âcceitani=se pensionistas ■ 

AVENIDA FERNANDES PINHEIRO, S 

; feleplione: 3-3-5-P. Grossa ü 
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Loja 

Americana 

0 ftlaior Sortimen- 

to De Brinquedos 

e Miudezas 

Eouças, artigos pa= ;• 

:: ra presentes em :: 

geral, ao alcance 

:: de todas as bolsas 

:: FORMIDÁVEL SOR- :: 

:: TIMEMTO RECEBI- : 

DO NOS ÚLTIMOS : 

DIAS 

'f 
& 

ki. Vicente:: 

" 1.56: 

111 m m 111 

Pensão 

MÍGDALSKI 

PREÇOS MODICOS 

^ Asseio e Prompti- 

dão Absoluta 

FONE 3-0-1 

Padaria 

í Assombroso 

GLORIA 

PANIFICAÇAO, CONFEITARIA DOCES DE TODAS AS ESPECIES 

Movida á Electricidade 

HYGIENE ABOSLUTA ÂCCEITAM=SE ENCOMMENDAS 

Rua Santos Dumont §4 Fone: 2-59 - P. Grorsa 1 

: Acaba de receber o maior e mais vajy 
: sortimento de ARTIGOS PARA 0 IHVPw c 

A CASA JOANITÍ- 
ps VI 

üize 

IAS E MEIAS LÃS 

: Lãs para Manteaux, Costumes e Ves 

; nas mais modernas cores e padronagC 

CO 
grand 

>nio é 
•'e leic 
n seuc 
«os,. 
Mas, 
fecisa 
Wade 
0 e sc 
'm toe 
lo Q 
o o 

em sa 

:: CACHA'S, PELLUCIAS, FLANELAS, - m ser 

::J TORES, PULLOWBRS, BLUSAS, 
Eu s CAMISETAS 

Lãs para trabalhos "Ipê" e "Filhi 

:t muitas outras marcas. 
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l "REGINA" ! 

. Fabrica De Finas Balas, ] | 
■ Confeitos, Caramelos | | 
[ Chocolates, Torrões, Bo- . . 
[ lachas e Doces Para Con- • • 

feitarias, etc. 

Propriedade de 

- João Stanislaws- ;; 

zuk & Zander 

I I Av. Cel. Ernesto Villcla . , 
.. n. 74 — Telephone 2-4-S. • • 

íMONTES & 

ÜPERESRA 

LIVREIROS 

: P. Grossa, Paraná ; 

11 n 1111111111 m k v •3 
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i Agna Pérola 

J 111111111111111111 i 
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PADARIA 

"S. PEDRO 

! BEBA 

^ E EXCEDA 

MATE QUEIMADO ! ' 
. "DIANA" e "ADALINA" . . 

• 1 Chimarrão 

"Jispiter" 

Adalberto Araújo ;; 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL, 150 
End. Tel. — "JÚPITER" 

Como Pontagros- 

;; se, Deveis Auxiliar < j 

: E Apreciar 0 Que ;; 

E' nosso. 

:: 0s metesse mais :: 

j | baleis iiipresss- 

res da cidade 

I Livros Em Branco. 

PÉROLA 

£' Genuinamente :: 

Pontagrossense ! 

Pedidos Para 

Rua Engenheiro 

Scfíamber n. 66. 

1111111 m i m m h- 

;• Artigos Escolares 

:: ÍRTESGRAPHIGAS 

Ei GERAL 

. . AV. VIC. MACHADO, 78 [ ; 

Fone, 262. Caixa : 

Postal 55 

■ Ponta Grossa — Paraná | J 

> a i- fr WNHHHHMHMM- 

i FARM AC! A 

ii SILVEIRA:! 

: Remédios de todas :; 

as Qualidades 

■ ■ TVIAM-SE RECEITAS '" 
MRDICAS 

íltlvo, 
om u, 
fda ci 

!•: a. 
jos. o 
hild , 

A fr 
o! 

JOANITA E NADA 
m 

paz 

fpel, 
"i Gi 

Av. Vicente Machado n. 
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Proprietário; 
: Ernesto Silveira ;; 

• 4V. VICENTE MACHA. 
«O, 39 — FONE X-7-2. 

i 8 m 111 n n-fr- 

.;n i m m 11 n i 

iiiiier Passar!! 

? 

■ ' V. S. REVELA BOM 1 1 

GOSTO? 

. . Procure o hygienico .e 
confortamvei 

:: HOTEL PAULISTA :: 

■ ■ ACCEITAM-SE PENSIO- * 1 

NISTAS — DAO-SE ) ' 
MARMITAS — PREÇOS . . 

■ • '■l H 1 1 1 i I 1 I i-WM-H-HW-r MODICOS 

; | Agna corrente em todos ;; 
., es quartos. Optimo con- I ! 
i ■ forto. Cosinha de primei- 
■ • ra ordem, dirigida pcs- 
■ " soalmente pelos propric- 11 

J tarios. 

ÜCasa RoialíÜPRI 

ARMARINHOS EM 
GERAL 

Preços Modicos j 

Proprietário: 
:: Abrão Anauate & 

Irmão 

R. 7 DE ETEMBRO 114 
i 11 n 1111111 n i n lum 

(fíizeni 
|" sr, 

®~h! 
» CO 
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na 

si- 
lva. 

DOS 
ha d 
lis J 
riai 

i CAMP« 

essi 
^ si 
csid, 

"cter 

■ Avisa á suaiíía; 

CERA DE ABELHA,j; 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
Compra-se qualquer quan 

tidade pagando-se os 
| | melhores preços, para ex- ■ ■ 
.. portação directa aos ma- 

• iores mercados mundiaes 

• ■ (Movida a Electricidade) . 

ESPECIALIDADE pM • 
■ ■ PAES DE DIVERSOS ' 

TVPOS, DOCES SEC- ' 
;; COS, BOLACHA, BIS- , 
., COUTOS E OUTROS ■ ■ 

CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — ■ ■ 
■ • Negocio de Seccos e 

Molhados 

EDIFÍCIO proprio 

Av. Ernesto Villela ;; 

144 e 146. Caixa :: 
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! GALERIA DAS MEIAS 

0 Maior Sortímento De Artigos Finos 

Para Homens 

Sempre recebendo novidades e vendendo por preços 
ao alcance de todos. 

SEDAS E TRICOUNES PARA CAMISAS — PYJA- 
MAS CONFECCIONADOS PELOS ÚLTIMOS DESE- 
NHOS. 

MEIAS 
para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. ; 

PERFUMARIAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS, ■ 
PARA TODOS OS PREÇOS — CAMISAS, PYJAMAS ■ 
E CUECAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR. 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 
a afamada marca de chapéus para homens, acabamos ■ 
de receber as ultimas creaçõe*. 

GALERIA DAS MEIAS 
FABRICA DE ROUPAS BRANCAS — RUA 7 DE SE- i 
TEMBRO, 8 — DEFRONTE AO RENA). •• 

i mj i m 11 h n 111 m m 1111 m m s 11 
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ORGULHO DA INDUS- 
TRIA PRINCEZINA! 

:: FABRICA 

■ Pedro Werner & 

Fste 

124 Fone 2-(-7 : ikertci encomendas : 

4. i m n 81 m i n c rL"''1''»8; 111 c i n n 111 h i i-n m 111 n 111 n s 

Rua Gai. Carneiro ;■ 

; Últimos moi 

para vestid®5 !! Wagner & ii 

1 ci**Bij2ss:i 

■ eguezia que 
. realisar avultao» 1 . 
. na Capital Paulista;.jj'.ft Si 
: Lãs para veí 
| Acabamos de Bnrl 

Luvas em 

:: Ultimas novi 

| Caixa Postal, 128 — Fo--^ ). . 
, ne: 229 — Endereço tele 

. ■ graphico; WAGNER. 
: Rua Baid. Taques;; 

n. 35 — P. Grossa:; 
11111111 m 1111 m 11 

Propriedade de i 

Av. Ernesto Villela n. 38. | 
Ponta Grossa — Paraná 

CUTELARiâ 

■ Ferramentas Cortantes 
; Especialidade em foices, . . 

da afamada marca 

upi 

SAO PpDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- 
fiança e durabilidade 
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A VENCEDORA 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam lãs pa- 
ra casacos e costumes, pelucias, cachas, pull- 
howers, blusas de pura lã para senhoras, etc. - 

COBERTRES — SEDAS ESADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

k VENCEDORA 

E UMA S0' 

RUA SETE DE SETEMBRO 91. FONE 4-2-4 

2-4-2 

proprietaB'0, 

Fnad Cufl 
IVLJ 
| P. Grossa. W* ' 

41111111111 
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:: CASA 
I 

Ü "Coníianfi! 

■ ■ Ferragens, Louças. 
E Tintas 

Ol^ 

m0! 

. ARTIGOS SANITA^ 

:: ARMAS E MUNlÇtfíí 1 

ARTIGOS FANXAS"4 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

. Avenida Vicente 
do n. 44-A «o 

EDIFÍCIO PRÓ?" 

i Caixa Postal, 123 "T^ev 
■ lephone 167 — Ence

iIi;i 
| Telegraphico: Con"' 

*11111111111 

CASA ROMANO 

M m 

■k 

Relojoaria, Joa heria e Miudezas 

MEZ DE MAIO - GRANDES VENDAS COM ENOiME ABATIMENTO NOS Compleío soHimentTT^s 

4 f PREÇOS 

Relogios para todas as serventias — LOMGIHIS é o relogio de horas 

exactas 
mmmt mm . > 

mm» 

para p^0' 

para senhoras e cavalheiros, por pre" 

ços nunca vistos. 

Rua 15 de Novembro n. 18 - Telephone -1-6-8 
iliLt Srafô- 

-mm 
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Notas Mundanas 

"FUNDIÇÃO PERU' 

PUREZA 
vezes, quando eu esr 

uizendo ao seu ouvido, 
lÍ 0 eu estou contando a e como eu amo-a, como 
Rrande, como é 

»ino 
, c sincero, 

Ç ardente o mea amor, 
icio o espanto e o med» 

olhos Pretos e cho- 

rw'i!'., m'n'la f}or. o amor 
Bnlami561" aSsiin> para ser paadeiro. para ser huma- 

1 6 ser sincero/ÈVamo- 
|ji toda a minha alma, com 

do „ nl". sentimento, com 
E cor^30 e' você 
Brá deter^ n,nRueln p°" 
aia oim 0s .^pulsos de 
h sonra aPalxonada, de 

, !ent,mento ardente ardente e de 
_ raçao dominado pelo 

,E" 'vagi 
awo-a com um 

I )"i 
amor 

itivoCni' c<>m um amor pri- vo- sem ,m„' sem Preconceitos, 
como o azul do"céo 

. <leP0's, vamo, e venha- 
ííd cá'- íae é 0 Rot^" — J'MV^ tZ I 

— da terra... 
•ranqueza, antes d© t 

óALICIOS 
pA2EM 

i inr 
MELINO 

ves Guimarães, esiposa do 
sr. Nestor Guimarães, enge 
nheiro resiaeme em Jatauy; 

a senlionta h rancisea, 
filha do sr. Facií^co Tava- 
res; . 

— o sr. Juvenal Ribeiro, 
residente em Iraty; 

o jovem Gahmo Miran- 
da; 

RM GUARAPUAVA: 
— o jovem Miguel, filho 
— o jovem Miguel, filho 

Ia; , . 
exma. sra. d. Zujmira 

Martins Maciel. 

BODAS 
O sr. Benjamin de Castro 

e sua exma. esposa d. Alci- 
dia P. de Castro, yeem pas- 
sar na data de hoje o 15.° 
anniversario de seu casamen- 
to, motivo pelo qual recebe- 
rão cumprimentos das mnu- 
meras amizdes que possuem 
nesta cidade. 

O amor é empado de mui 
tos crimes, de muitas injus- 
tiças o de muitas maldaaes. 
Pelo amor se abateram de 
desesp'ero frontes serenas e 
na mais baixa ahjecção calu- 
rm moraes sólidas.. ^  

VIAJANTES 

ANNOS HOJE: 
el „A

SJ; .Theoha]do Kln- 
Gaara^nal;ada industri#! 

^nthaf1*?ura' D- Alice 

sr *«„ ^a^huca, esposa 
- a f vf,n Machuca; 

Hoff',, sra- dona Ame 
êonS

fón"n/eciueno' difi" 
lítos n sr- Geraldo 
i Iraty. queno,> residente 

na Wa.iH,nnoê hoíe 0 me- 

— Depois de passar alguns 
dias entre nos, regressou a 
Jaguariahyva, o sr. Caímon 
Carneiro Lobo, abastado ta- 
zendeiro naquelle munira- 
pio e pessoa de accentuado 
destaque social alli; 
 Com destino a cidade 

do Rio Grande, em cuja guar 
nição vae servir, viajou, em 
compania de sua exma. f*- 

milia, o epitão Alexin o Bit- 
tencourt, que, até agora ser- 
via em Ponta Grossa, onde 
soube graugear de um vasto 
circulo de amizades. •a   

Olegario Sa- 
a senhorinha Nadírfff 
1° sr. ..... jii• Çhnstiano Jus r> abastado indus 1 > «oastauo 
P alagrossense; 

,exma. sra. d. 
de Andrade, 

sra. d. Carlita 
sr V1" .Andrade, esposa 

identf0Se Andrade Leite, -te em iraty; Ttè Tm Iraty; 
Pina;. 

ayme N. Firmino, 
"fano do la.o R,!.. n c % . AO'- n.i.; 

do - "l1?, Jeronyma, ~Y*«.a jtíi uuyiiia, 
sr- Waldomiro Pro- 

ir^ T,enina Marly, filha 
Plrin^fRUel .Ko^ut' func" ^io ferroviário; 

'bà- Srta' Jacyra Rollim 
o sr, Willy Rodrigues; 

ma. sra. Odette Al- 

O AMOR 
O amor é um estado de 

graça. Por insignificante 
que .seja uma creatura, desde 
que esteja enamorada, laz-se 
i«teressantç. 

XXX 
Em amor, como em tudo, 

estima-se muito mais aquilio 
que custou caro. 

Diz a fabula que um rei 
ped u ao seu primeiro minis- 
tro que he trouxesse o que 
de melhor encontrasse este 
no mundo. E este, homem sá- 
bio, levou ao rei uma língua 
No dia seguinte, o rei achou 
de pedir ao primeiro nums- 
tro o que encontrasse de 
peor no mundo. E o que 
lhe levou o primeiro minis- 
tro foi também uma língua. 

Do amor podemos julgar 
o mesmo — a melhor e a 
peor coisa do mundo. 

++++ 

A OPINIÃO DO MEDICO 
Contemplar longamente a 

lua faz tanto mal como olhar 
0 sol. 

E' bom evitar sempre a 
luz muito viva;, como as pa- 
redes muito brancas illumi- 
nadas pelo sol. 

XXX 
O lumbago é curado com 

repouso no leito e applica 
ção de flanellas quentes ou 
bolsas de agua queníe, tem- 
peratura alta. 

XXX 
Uma poção agradavel que 

provoca a transpiraçâo e e 
boa hora para as dores rheu 
maticas é a que se consegue 
com um copo de leite quente, 
mel e um pouco de " co- 
gnac". 

XXX 
Quando a dor de cabeça 

persiste e se insinua como 
enxaqueca, é recommendavel 
o emprego de uma solução 
de 5.0 de menthol e 2,0 de 
essência de therebentina cm 
1000,0 de álcool. De hora em 
hora põe-se uma colher do 
liquido em uma chicara de 
agua quente para aspirar pe- 
lo nariz os vapores. Duas ou 
trez vezes bastam para que 
a nia's rebelde dor de cabeça 
ceda por completo, sempre 

1 que provenha de enxaqueca. 

serte as sobrancelhas. Po- 
nha uma mascara aconselha- 
da para sua pelle. Emquan- 
to a maiscara secca, passe o 
polidor sobre as unhas. Pas- 
se também uma lima para ti- 
rar qualquer aspereza dos 
bordos. Depois de tirar a 
mascara passe um adstringen 
te e em seguida faça a ma- 
quillaje. (Tempo: 30 minu- 
tos) . 

Cangiqueiras para polir milho, cevada, centeio, etc. ^oi" 
nhos para trigo e centeio, ultimo modelo — Moendas indus- 
triaes para fabricação de cachaça, de grande rendimento — 
Machinas em geral e tudo o mais que for pertinente a arte. 

por preços modicos. 

Rua 19 de Dezembro n. 10 (Perto da estapo) 
Ponta Grossa 
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FRACOS e . 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de João da Silva 

Silveira « 
GRANDE TONICO 

A. PERLI & FILHOS 

Dr. Newton de Sonsa 

■v 

Quereis ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. Grili. in- 
dustria "M.A.N.X.S". Av. C.- 
ogeras 12, sala 41, Rio de Ja- 
eiro. Desejando amostra do 
rabalho a executar, peça-a. 

ADVOGADO 

Aos Âssignantes 

Do "Diário 

Dos Campos" 

Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta s 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos idministrativos e 
cobrança» em geral. Des quites. Hipotécas. Defesas 
perante e Júri, falências e qnaegquer outras causas. Co- 
hianças comercias. Dá cônsul tis, independente de pagamen- 
to Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
lolo. 86. Fone 4-5-4 — C. Postal. 97 — ExpedienU do es- 

critório: o,mesmo do Fórum. 
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Dr. José de Azevedo Macedo 

Medico Operador e Parteiro 

ONSELHOS 

DE BELLEZA 
Contra "panuos", que são 

mais Que um alurma, porque 
são um desgosto, o uso de 
uma pomada, applicada duas 
vezes ao dia, pode ser effi- 
caz: mn Manteiga de cacau — R),U. 

Oleo de ricino — 10,0. 
Essência de rosas — 10 gol 

6 oleo de olivas perfuma- 
do é de optima applicação 
ao collo, á noite, para lhe 
cousiervar ,a suavidade, a 
brancura, a belleza. 

Pedimos encarecidamente a 
todos os nossos assignantes 
desta cidade, que, todas as 
vezes que deixarem de rece- 
ber o jornal, encaminhar suas 
Justas reclamações á gerencia 
desta folha, pelo telephone 
1-8-0, pois não existe a me- 
nor justificativa para a falta 
de entrega diaria do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, tuna vez 
que dispomos de um corpo 
de entregadores, devidamente 
remunerados. 

Ficamos desde já agradeci- 
dos aos nossos prezados as- 
signantes por este valioso au- 
xilio prestado na fiscaliza- 
ção da entrega, cuia regu- 
laridade a direcção deste pe- 
riódico está sériamente empe. 
nhada. 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Espe- 
cialista em moléstias de senhoras e creanças. — Consultórios 
Farmacia Central, das 15 ás 17 horas, e Farmacia Brasil, 

Residência: Rua Augusto Ribas, 77. 

APROVEITE BEM A SE 

MANA, LEITORA 1 

Hotel Paraná 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 CON 

TOS DE REIS 
A "Loção Brilhante" e o 

melhor especifico tonico pa 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
formula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis. 

E' recommerwlada pelos 
principaes Institutos Sanitá- 
rios do extrangeiro e annly- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de, Hygicne do 
Brasil. 

l.o — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias; 

2.0 — Cessa a queda dos 
3.» — Os cabellos brancos 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam a cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

4.0 — Detem nascimentos 
de novos cabellos brincos; 

5.» — Os cabellos ganham 
apparencia linda ficam so- 
dosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A "Loção Brilhante" é ust 
da pela sociedade de S. Pau- 
lo e Rio. 

A' venda em todas as den- 
tárias, porfumarias e pbar- 
mac'as. 

TERÇA-FEIRA 
Dê a seu rosto um trata- 

mento para os poros. Con- 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ÈL1X1R 
DE 

NOGUEIRA 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SITUADO NA BELA 
PRAÇA.DA ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO, QUE 
SERVE PARÁ XECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIAS 

E' O HOTEL PREFERIDJ PELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
Exclusivamente familiar — DO INTERIOR. . 
de 8$000 Ótima cosinha — Diana, dca 
Fornece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços Espe 
ciaes Para Estudantes E Em pregados Do Comercio 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo, ^ •Toin^,,e' 
Grossa, Campo Largo, Sao José, E Outras Cidades D 

Uidraué possuo grande gara ge para caminhões e automo 
veis, grátis aos senhores hospedes. 
SOB A DIREÇÃO DA FAMI»^ 

LIA 

3 \1 C vl v-D ■ 

'Bandeira Singef 

Caminhões Para Mndanças E Transportes Para O Interior 

Praça Euphrasio Correia. 456. 

Phone, 14-4-7- — CURITYBA 

ê-í-; r 

LIMPA • DESIIIFtTA- REFRtSCA 
fieita acartó e atra o nula KaiUír. 
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"Só é bom o que é nos- 

so". Dontiphainos é a 

nelhor pasta dentifricia 

I I I I I I I I I I I " ' ' * I I 

PR0GRAMMAS DE HOJE 

A's 8 horas 

"Sessão Colosso" 

A's 8 horas 

"Sessão Para Todos" 

i 

M# é Mole- N® ^ ^ 

\ que Teimoso 

0 grandioso film da Colum- 

^ia. com Irene Dunne e Ga- 
iry Grant, 

ti"8 

iCt»' 

10 

5 

tf 

A 

Cupido 

Columbia, com Richard Arlen. 

Sabbado — RENA e EDEN: 

■**■■■■ ■ ------ 

Domingo, em duas sessóes, no RENASCENÇA: 

UNICi TESTEMUNHA 

Far West da Paramount, com William Boyd. 

Domingo, no "Renascença", só em matinée; 

Amor De Criançola 

Metro Gold. Mayer, comMickey Rooney KWs 

Nos Braços De 

Cupido E' Mole- 

Cupido 

tone e Cecília Parker 

PÍÍ Vstos diM,' ÍbIcí.' 'da W" ^ d» 

que Teimoso 

Columbia, com Irene Dunne 

e Gary Grant. |Columbia, com Richard Arlen. 
I 
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Hulnta Feira — RENA e EDEN — Os TRES IR- 

MÃOS Rl« E"' 
» 

WURCA" 

;co«n Tony Martin, MarjorjeeS|jn|3Ulllinerviiie 

Producção da Fox. 

u n 1111111 n n,, n i n 11111111111" e*11 

% 

52 

0 romance da lind» « desvenlurada rainh 

a de França. 

Universal: 

com Mac Brown e Eleanor Hansen. — 

Domingo, no EDEN 

Super da Nova Universal, com Victor Mac Lagien, William Gar- 

gan, Beatrice Roberts e Paulo Kelly.    

15 episódios 
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Torneio Inicio Do Campeo| 

nato Pontagrossense De 193 

I Olinila Conseguiu 0 Primeiro Lugar Se- 

j guido Do Operário 

seguin 

íoj relizado domirtgo ultf- 
JiK) nesta cidade, o torneio 
t icio da temporada futebo- 
Pst ca de 1939, patrocinada 
Qa Ia Liga Pontagrossense de 
ibutebol. 

O man tempo e a ausência 
do 1 inheiral e do Iraly ti- 
í-arcm grande parte do bri- 

Mho do certame, que foi dis- 
pntado no campo do União 
.o presenciado por escasso pu 

jblico. 
Api esentando um quadro 

bem constituido1 e actuando 
I com enthusiasmo, o Olinda 
foi o vencedor do campeona- 
to, cpbondo ao Operário o 
segundo Jogar. 

0 resuItado dos jogos foi 
o seguinte: 

1° Jogo: —. Caramum' 1 
1 mao 0. Tento de Marté- 

■', Jogo: — Guaranv x Ope 
rano. Por não ter'a Liga 
permittido que um jogador 
. bu«r®0 . irregularmente 
imcrrpto, actuasse, o Guara 
ny abndonou o campeonato. 

3" Jogo: — Olinda 2 x 
Garamuru' 1. Tentos de Val- 
dinho, para q Olinda e Mar- 
telín para o vencido. 

4." Jogo: — Olinda 1 
Operário 0. Tento de Rus- 
SO . 1 ^ 

O quadro vencedor do tor 
neio era o seguinte: 

< arbanduá; Raicoski e Jajn 
go; Machina, Calvet e Na- 
djr; Valdinho, Joaquim, Pa- 

ladino, Miranda e Russo. 
Os outros clubes apresen- 

tairam as seguintes constitui- 
ções: 

iUnião; Orlando, José e 
Nelson; Electrico, Guedes e 
Mansani; Tatu', Odilcn, Pau- 
lista, Geniplo e Poty. 

Garamuru': Sebastião, Jo- 
sé e Borba; Antenor, Juca 
e Lolo; Tonico, Oscar, Lean 
dro, Martello e Amin. 

Operário; Gallo; Dario e 
Aliemão; Man-teiga, Flavio e 
Carneiro; Jaguariahyva, Ma- 
labrega, Vianna João e Can- 
dinho. 

Giiarany: Dimas; Juca e 
Baleia; Jacob, Kilaço e Edi; 

Amam' Durval, Edgar, Piola 
e Cireno. 

O facfo do Guarany ter 
desistido de disputar o tor 
peio, prendeu-se á inclusão 
do jogador Amaru', cujo 
registo não foi acceito pe- 
lo Conselho de Syndicancia 
oa Liga Pontagrossense de 
Futebol, em flagrante des- 
respe to ao que preceitua o 
art. 105 dos Estatutos dn 
mesma Liga. 

O caso entretanto não tem 
a menor gravidade, pois que 
a regularização depende ape 
nas dç pro|henchimento de 
formalidades, o que será fei- 
to pelos meios legaes. 

Daqu 

de Fora 

Não poude ser coocliiido o tor- 

neio inicio de cestobol 

UMA DHFERENCIA AO "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

NOS DOMÍNIOS DO Ni 

A RODADA CÜRITY= 

BANA 
Sabbado á tarde, em dis- 

puta do campeonato curity- 
bíino togaram o Britairmia e 
o bavoia, cujo encontro ter- 
minou sem vencedores re- 
gistando-se um empate de 1 
a • II 

Hontem, enfrentaram-se o 
"ifyba e o Ferroviário, 

numit partida de agiganta- 
das proporções, tendo o lí- 
der o Curityba, mantido 
a.aí?a. soberania, obtendo um 
difficil tnumpho, pelo sco- 
ro mínimo, cm conseqüência 
de uma pena maxima. 

•o 

  PfY) goleir,o parana- 
ense, antigo idolo dos cami- 
sas negras, está agora trei- 
iviiodo ao Botafogo. 

Noticiando um de seus úl- 
timos ensaios, um jornal do 
Rio diz qu elle vem se exer 
citando bem. 

— Para Rey voltar a fa- 
zer ferver a "torcida" só 
mesmo "botamdo fogo". 

—— A imprensa carioca 
exaltando ag qualidades do 
treinado r Pimen- 
ta, como verdadeiro nacio- 
nalista, diz que elle não 
quer saber de estrangeiros 
em sen quadro e por isso, 
vae dar um "gyrosmho" á 
capital do Espirito Santo, 
Mim de contractar um 
"crack". 

— Pimenta está certo em 
procurar filhos de Victoria, 
para evitar os dissabores da 
derrota. 

torneio inicio do 

CAMPEONATO 

PAULISTA 
0 PaJgstra sagrou-se 

eampeão 
S. PAULO, 15 (D.) — A 

Mga de Futebol do Estado 
cie Sao Paulo inugurou hon- 
!?í" a temporada official de irealizando o torneio ini 
cio, com a presença de todos 
(' clubes filiados. 

Grande publico compare 
ccu ao torneio, acompanhan 
do-o com interesse. 

Para a partida final clas- 
s ricaram-se os quadros do 
Plestra e do S.P.R., ca,ben 
cio rio nivi-verde vencer por 

a o, com o que conquistou 
o titulo de campeão do tor- 

rt ( r\ i r» I «í 

.—— O Torneio Inicio da 
Liga Pontagrossense de Fu- 
tebol foi vencido ga.hardar 
mente pelo Olindat, que dei- 
cidiu a final com o valoro- 
so esquadrão do Operário. 

•— Pudera! Quem não ven- 
ce tendo á sua frente um 
"paladino", com a ajuda de 

um extremista ,russo". 
——; O Guarany, depois de 

enfileirar-se para enfrentsi- 
o Operário, no torneio ini- 
cio de domingo ultimo, re- 
tirou-se de campo por não 
ter a Liga comme lal)"tv o 
ter Liga consentido qüe o 
bugre "ligasse" ao seu qua- 
dro um jogador que não es- 
tava devidamente "ligado". 

— A retirada de campo, 
explicou um paredro bugri- 
no, foi um protesto contra 
a L'ga Municipal que não "li 
gou" importância aos inte- 
resses do clube. 

O torneio inicio de cesto- 
bol, promovido pela Liga 
Athlética Municipal, annun- 
ciado pr.ra domingo ultimo 
na) cancha do Parque Infan 
til, não poude ser concluí- 
do, em virtude da forte chu- 
va (pie, á hora, desatou so- 
bre a cidade. 

Apenas algumrs provas fo- 
ram disputadas, sendo que o 
seu transcurso foi o seguin- 
te: 

Defrontaram-se primeira- 
mente os quintetos do Olym 
pico A. C. e Esc. de Phar- 
macia, ás 8,48 hs. da ma- 
nhã. 

OS QUADROS 
Olympico: 

Gid — Nelson 
Oniena — Juvenal — 

Paixão 
Pharmacia: 

Jahyr — Hilde 
Rubico — Rato — Homero 

Venceu o Olympico que 
i pós equilibrado cote Io le- 
vou a melhor pelo score de 
11 x 8. 

PERACIO VAE ABANDO- 

NAR 0 FUTEBOL 
RIO, 15 (D.) — Paliando 

neio inicio. 

0 CAMPEONATO CA- 

RIOCA DE FUTEBOL 
HIO, 15 (D.) — Mais treg 

partidas foram disputadas 
nontem a tarde e sabbado A 
uoile, erp continuação ao cer 
lauie carioca de futebol, as 

■ nae.j accusaram os resulta- 
oos seguintes: 

No sabbado, jogaram o Vas 
('(í Ya/ Gama e o Madureira, 
í<Hao o prelio terminado 
com o- empate de 1 ponto. 

"s jogos de hontem deram 
« seguinte msulfado; 
^ Flamengo 2 x Fluminense 

São Christovam 1 x Bom- 
successo 0. 

■o 
i í LEGACIA REGIONAL 

RH POLICIA DE PONTA 

GROSSA 
L gisto de esírangeiros 

Afim de que não seja ale- 
gada ignorância, esta Dele- 
' ia Regional vem lembrar 

idos os estrangeiros, ma- 
' ; de 18 e menores de 
'■ aininots de idade, que ain- 
o 1 não providenciaram o seu 
ii gistro, (pic o façam com 
Jiniior brevidade, procuran- 

o funcionário oncarregai- 

a( um jornalista desta capi- 
tal, o conhecido foot-baller 
do Botafogo, Peracio, decla 
rou que, tão depressa termi 
ne o seu contracto com o 
seu clube, regressará para 
Mmas Geraes. 

Peracio accrescentou que 
já perdeu o enlhusif.smo pe 
lo "soccer" eque está aincio- 
so para regressar a Minas 
Geraes, afim de, com a sua 
genitora, oantínuar cuidan- 
do de orna granja pastoril 
que possue na sua terrai nau 
tal. 
 o    

A Disputa Da 

"Copa Davss" 

LONDRES, 15 (D.) — Jo- 
garam sabbf.do íiesia capi- 
tal, em prosseguimento ao 
campeonato mundial de ten- 
nis, as representações da 
Inglaterra e da Nova Zelan 
dia, vencendo a nrimeira pe- 
la contagem de 2 a 0 

0 FUTEBOL EM M0R= 

RETES 
MORRETES, 15 (D.) — 

Foram realizadas hontem, 
aqui, duas partidas, uma of- 
fic:al e outra amistosa, a.l- 
cainçando ambas grande suc- 
cesso. 

Em disputa do certame da 
Liga Antoninense de Esper- 
tos Athléticos, o Operário, 
local, pelejou com o Ypiran- 
ga, do Antonina, campeão do 
anno passado. 

O grêmio morretense, cum 
prindo bella "perfornirmce", 
superou o seu contendor, 
vencendo-o pelo score de 
3 a 2. 

UMA VICTORIA DO 
CRUZEIRO 

O Cruzeiro, em partida 
mistosa, luetou com o Pal- 
meira, da capital, conseguin 
do vencel-o por 6x3. 

Movimento technico: 
Olympico: 
Juvenal: 1—2—2—2— 
Omena,: 2—2. 
Tempo: 2 e 1 minutos 
Pharmacia: 
Rubico; 2 
Homero; 2 
Rato: 2 
Jabyr: 2. 

Faltas: 3. 
O scgumlò" encontro do tor 

neio reuniu como adversá- 
rios Adler e Gerniania. 

Visivelmente superior o 
Adler venceu ficilmente o 
Germania pelo elevado sco- 
re: 15x0. 

Adler: 
Frdz — lupe 

Pacheco — Wilpe — Carlos 
Germania: 

Ricardo — Sylvio 
Pericles — Del Claro — 

Logijlo 
Mov. tocbnico: 
Adler; 
Pacheco: 2—2—1. 
Wilpe: 2-2. 
Carlos: 2—2—2. 

Faltas; 1. 
Germania: 
Faltas: 3. 
E finalmente centralizan- 

do as attençes da grande os 
sistencia, entram a erneba 
as ffives" do Regente Fei.ió 
campeão inviclo de 38, e Olin 
da S.C. o valoroso grenvo 
alvi-verde. 

Regente Feijó: 
Cléo — Gelson 

Gaúcho — Barro» — Ney. 
. .Olinda: 

Olinda: 
Dares — Aluizio 

Babico — Dorival — Edmun- 
do 

vulgar firmeza., cm constan 
te contacto com o trio ata- 
cante que esteve em grande 
dia. 

O resultado um tanto ele- 
vado: 29 x 0, não vem en- 
tretanto desmerecer o oci>- 
juneto olindense que resis- 
tiu com valor, só não con- 
segundo equilibrar a lucla 
devido a grairade ílíai de 
sorte de seus defensores. 

Movimento technico; 
Regente Feijó; 
Cléo: 2. 
Ney; 2—2—2. 
Barros: 2—1—2^—2—2—2 

—2. 
Gaúcho: 2—2—2—2. 

Faltas; 1. 
Olinda 

Faltas: 3. 
Tempo: 1 minuto. 
O.s minutos fine es deste co 

tejo, foram disputados debai 
xo de temporal que veio em 
panar o brilho dfB competi- 
çõas, não permittindo que 
fossem realizadas as finaes 
do torneio. 

Entretanto será marcada 
uma data pura as disputas fi 
naes as qua.es concorrerão: 
Regente Feijó, Olympico A. 
C. e Adler. 

Foi pena que o mau tempo 
viesse perturbar o desenro- 
lar do interessante certame, 
o que vinha despertando in- 
commum entlnisicsmo entre 
a numerosa aissisfencai que 
havia se agglomerado em tor 
no da cancha do nosso 
"play-ground". 

XXX 
De nossa parte, queremos 

r gradecer aos mentores "Ho 
cestobol ponlagrossen.se a 
sua nimia gentileza de ter 
dedicado o "torneio" a esta 
folha, pelo apoio incondicio- 
nal que temos emprestado 
ao progresso do desporto 
pontagrossense; que aliás é 
o escopo principal de nos- 
so jornal. 

0 DESAFIO ENTRE "MOSSORO" E 

Andaram bem os directo- 
res do Jockey Clube Pontar 
grossenso em transferir "si- 
ne-die" as corridas prograiu 
madas para domingo ulti- 
mo. 

O mau tempo reinante não 
permittiria a sua realização 
e assim evitou que muita 
gente perdesse tempo em ir 

ao Prado de Uvarapas;. Presi 
Por motivo da chuWPorti 

se realizou, taanbeW)c sileii 
nunciado desafio c®",, 
parelhoiros "Mossoró'f .p~- 
curso", sendo 
o sensacional cotejo "1 o sensacional cotejo 
lugalr ao pro - 
para o que deverá eiilt' Par novo entendimento 

Cul 

OCaso 

Sll 
cou 
seh Tapiolaíria 

Rosário Farani Mansur Guérios 

Mais de uma vez tenho tra- 
tado da língua tupi, e sempre 
tenho combatido aquilo que re- 
solvi chamar "tupinolatria", is- 
to é, o exagero que profissio- 
nais e amadores votam a essa 
bela e rica linguagem das nos- 
sas selvas, O tupi, para os tais, 
é o protótipo dos idiomas ame- 
ricanos; é o mais rico ou com- 
pleto. é o mais antigo; é a ba- 
se da classificação dos outros 
idiomas americanos; é a mãe 
de tôdas as línguas das Amé- 
ricas; é a mãe de tôdas as lín- 
guas do globo; etc. 

Os autores que perfilham 
parcial ou totalmente estas as- 
serções inveridicas são, entre 
muitos, Batista Caetano, Cóne- 
go Pennafort, Barbosa Rodri- 
gues, Couto de Magalhães, Teo- 
doro Sampaio, Jorge Hurley, 
Tenório d'Albuquerque. E au- 
tores êstes que têm em grande 
conta a etimologia, a celebre 
etimologia, mas a do século de 
Menage e sequazes. 

Todavia, em compensação, 
dois nomes respeitáveis tive- 
ram o desassombro de se con- 
traporem a esses etimologistas 
tupinólatras: Plínio Ayrosa, re- 
centemente, e José Oiticica num 
dos números da "Revista do 
Museu _ Nacional". Principal- 
mente êste que, de um modo 

A remessa de doe# ta, < 

tos que se encontra^ Pon 

em São Paulo g 
RIO, 15 (D.) — Tanto 

curador geral do TriWjw 
Segurança, como o dr 
crito de Almeida, Io 

1 Uo auxiliar, têm, nos ultiff^ ^ 
voltado todas as suas a""' f 
para o meticuloso exaWJL 
vem sendo feito na aoCl" 
tação referente ao caso 
se. ■■ i (( — 

Os documentos que aO" tna 
sendo examinados, em S" . . 
ioria têm connexão com' L 

tividades de Deleuse Ç» J SU( 
Paulo, onde varias dnWj ~- 
foram feitas no sentido 0 j)oi 
do esclarecer. ...: rei 

Ha dias, o dr. Democf' j |e 
Almeida expediu o segm^-i ur 
dio endereçado ao delegai 
falsificações daquella cZi r "■ 
"Resposta vosso radio oL( t-a 
esclareço que em carta a j ro; 
dirigida dia 13, mês c0I3, Poi 
foi expedida ordem de®*3 f;,) 
endereçados "Fundação J nia caixões com processos e U; , 
com a correspondência 1-' ; " 
Rogo-vos diligencia a resy ?a( 

procedendo appiehensâo ie 
mos documentos". As 

Cumprindo a recomm® } 
ção da autoridade car'0^) V1 

Og gymnasianos exhíbin- 
do-se de mameira sensacio- 
nal, em fulminaintes investi- 
das descontrolaram comple- 
tamente os adversariog. 

Sua defeza actuou com in 

Sem alíeração a labeOa da Liga 

Athlética Municipal 

d 
■" do dáquele serviço, diaria- 
' de, dns 13 ág 16 horas. 

Oiitrosim, aqueles que re- 
c-ii creram rcfí,'str.O', (levem 

^sentar-ise com urgência 
' ;"'a Regional de Policia, 
r i'ai de receberem seu docu- 
r "i Io, que se encontra a 

< i nosiçâo de todos. 
Ponta Grossa, 15 de maio 

de 1-939. 
L ) Adolpho Guimarães 

Delegado Regional de Policia 

AMARU' FEZ ANN0S 

DOMINGO 
Domingo ultimo', comple 

tou mais um anniversario, o 
jovem "player" bugrino 
Amaru' Brasil, que pertence 
á phaJange principal do Bu- 
gre. 

Amaru' que soube ge im- 
por nos meios desportivos, 
mercê de surs excellentes 
quailidadeg, não só como des 
portista, mas sobretudo co- 
mo cidadão, teve opportuni- 
dade de receber inonumeros 
eumnrimentos pela auspicio- 
sa data. 

0 CAMPEONATO QAU= 

CH0. ... 
P. ALEGRE, 1 (D.) — 

Em prosseguimento ao cam- 
peonato rela.mpago, foram 
realizadas botnitem, maig duas 
hartidas, que tiveram os se- 
guintes resultados: 

Força c Luz 3 x Sokoí 2. 
Renner 4 x Cruzeiro 3. 

Amargos ha muitos. Mas 

BITTER "AGUIA" 
é o melhor. 

Devido ao péssimo egtado 
cm que ficou o campo do 
Olinda, com a chuva de do- 
mingo ultimo, não foram 
realizadas as partidas do 
campeonato da Liga' Athlé- 
tica Municipal, entre as es- 
quadras principaeg" do Co- 
«rintliilans x Paranaense e 
Palestra x Vasco da Gama, 
sendo que os segundos qua- 
dros jogaram pela manhã. 

Por esse motivo, continua 
sem aítefação da tabella do 
renhido campeonato, tendo 
como lideres o Palestra o 
o Paranaense. 
   o   

Transcrevemos a seguir a 
attepçioso officio que rece- 
bemos da Liga Athlética Mu 
nicipal, a respeito da cari- 
nhosa homenagem prestada 
ao "DIÁRIO DOS CAMPOS": 

"Em nome da LIGA A- 
TMLETICA MUNICIPAL, te- 
mos ai subida honra de com- 
municar a V.S., que resol- 
vemos dedicar ao "DIÁRIO 
DOS CAMPOS", o Torneio 
Inicio do Campeonato do 
corrente anno, do nosso De- 
partamento de Cestobol, co- 
mo uma homenagem since- 
ra desta Liga á esse Jornal, 
que tem sido o porta-voz no 
alcvantameiito esportivo da 
nossa querida cidade, 
nas on soumAai 'nnsojqno 
oonhecimento que o referi- 
do Torneio se realizará ama 
nhã, na cancha do Parque 
Infantfl, co\m iniciloi /ás ® 
horas. 

Approveifamos a opportu- 
nidade para apresentar a V. 
S., os nossos protestos de 
elevada estima e d stineta 
consideração. 

Sfiudações Esportivas. 
Pela "Liga Athlética Muni- 

cipal". 
Adolpho Werneck Filho 

Presidente 
Antonio Rosseto Sobrinho 

Secretario Geral". 

to a respeito existia no «A,, 
torio do procurador de M,; 
se, em São Paulo, á rua L; 
Novembro, 132, e no do d' . 
nio Barreto. Tudo foi fp 
xotado, juntamente coin %' 
cumentaçâo já apprehend'0. 
já noticiada, aqui chegano" 
je pela manhã. ,i) 

Os volumes encontrarn's j. 

felicíssimo, expôs os métodos t S ? ^ a4to"tíaí'? de 
críticos a serem empregados em 1 relegado de falsiíicaçoe j, 
tais pesquisas, e adotados peta faal0 Procedeu immediaw^ 
Ciência da Linguagem íe á aPPrehensao de tudo ^ 

Curioso, de alguns anos a ° """""i   6 

jesta parte, venho me interessan 
do por alguns dos múltiplos 

'problemas tupinicos e, para se- 
guir a trilha que leva a resul- 
tados científicos, fecundos e sa- 
tisfatórios, é de mister que os 
estudiosos atendam a certos as- 
pectos de alguns problemas, os 
quais aqui exponho resumida- 
mente: 

1°) Primitivamente, logo que 
foram povoadas as Américas, 
havia, entre outras línguas, 
uma, das regiões do Paraguai, 
que eu convencionei chamar 
proto-tupi-guarani ou tupi-gua- 
ni comum, á semelhança do 
proto-indo-europeu ou indo-eu- 
ropeu comum que representa 
na Eurásia um estado lingüís- 
tico homogêneo ou mais ou me- 
nos tal; é a primeira estratifi- 
caçao, a qual comporta parti- 
cularidades lingüística entre- 
vistas antes da época histórica, 
A. .a.ntes dos fracionamentos dialetais. 

,2o) Por diversos fatores (ét- 
nicos, políticos, religiosos, eco- 
nômicos, etc.), êste proto-tupi- 
guarani se distendeu do Sul pa- 
ra o Norte (Costas do Brasil 

xiliar, e o dr. Democrito 
meida, dentro de poucas !>% 
vae abri-los e iniciar o,e* 
de tudo. > 

O primeiro delegado jj ^ 
liar, depois de terminada ».,■ 
rifleação de toda a docurrt 1 ri í r* A ........ T i /A (13 L ção, iniciará, no cartório ds j,  • _ a. •. ..mfl- delegacia, a tomada de ^ ^ 
rle de depoimentos, Q118,,..,,; 
então, serão ouvidas diVei 

em 

"iiimrr: 
ANÊMICOS 

TOUKH 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de Joio da Silva 

Silveira « 
OBANDE TONICO 

liA MODEIA 

Amazônia) e fracionou-se 
inúmeros dialetos. 

3o) Os dialetos do Sul com- 
preendem-se no ramo que se 
denomina guarani comum, ao 
passo que os do Norte são os 
cio ramo tupi comum. 

Corolário: — Todos os diale- 
tos ou línguas tupi-guaranis do bul e do Norte são a continua 
çao do proto-tupi-guarani ou 
tupi-guarani comum que oer- 
tence á Prehistória. 

Objeção: — Conhece-se de 
fato essa língua da Prehistó- 
na? 

Essa lingua da Prehistória é 
desaparecida, mas conhecem-se 
dela os traços gerais, essen- 
ciais, que resultam, com sufi- 
ciente exatidão, da compara- 
çao. 

A comparação ou o método 
comparativo, uma das grandes 
conquistas do século XIX, apli- 
cou-se pela primeira vez, com 
reais vantagens, ás línguas in- 
do-européias, e aplicase ainda 
a qualquer grupo, ramo ou fa- 
mília de línguas. 

O método comparativo em 
que predomina o rigor mate 

Está installada na Casa Alfredo Osternack 

A DISPUTA DA TAÇA 
DAVIE/t 

BUDAPEST, 15 (D) — Jo- 
garam-se hoje duas simples. 
pára as classificações para a 
conquista da Taça Davis, dispu 
tada nesta capital. 

Hoje, jogaram a Hungria e a 
Yugoslavia, vencendo esta ulti- 
ma com o "score" final de 4 a 1 

Runcec, da Yugoslavia, ven- 
ceu Gabory, por 6 a 1 e Mitic, 
por 6 a 4. 

Está causando optima impres 
são em nossa sociedade, a ex- 
posição de finíssimos moveis 
que o sr. Francisco Plonka 
abriu na Casa Alfredo Oster- 
nack, e que tem sido visitadis- 
sima e muito elogiada desde a 
sua abertura. 

Os moveis expostos primam 
pela mestria de linha com que 
foram desenhados apresentan- 
do grande elegância e moder- 
nidade, motivo porque con- 
quistaram, desde logo, o bom 
gosto do pontagrossense. 

Nessa exposição, o sr. Fran- 
cisco Pionka apresentou o que 
de mais moderno na concepção 
tem produzido a sua arte, de- 
monstrando alguns desenhos 
originaes e firmeza de execu- 
ção, feita, aliás, em estylo pró- 
prio. 

Apresentando esse mostrua • 
no de finura e graça, a Casa 
Osternack conquista mais uma 
victoria. 

Um Bilhão De Dollares 

E' Quanto o Mundo Qas= 

ía, Por Mez, Em Ar= 

mameníos! 

pessoas. , ^ 
Houve uma representaç®0.^, 

conde Sylvio Alvares Penj(i 
do contra a arrecadaça" iui: 
bens de Paul Deleuse, pe'0 

de ausentes, allegando-se A. 
tais bens não pertenciam a f ( 
soa physica de Paul Delei'5 

sim á jurídica. 
O juiz de ausentes detC^, 

nou que fosse ouvido o cU 

dor dr. Max Gomes de - -s. 
que em longo parecer den^V 
trou a competência da<Ju> trou a competência oüh- ,, 
juizo, para a realização da 
ferida arrecadação. j( 

Apreciando o parecer, o 3 
Narcello de Queiroz julgou " 
cabível a representação. 

Vae Fazer Ò Curso ^ 

Aperfeiçoamento e P"1 

Elogiado Ao Ser DeS5 

ligado 
CURITYBA, 15 (Succurj rsid 

d€ pelo telephone — Ao ser - « 
ligado do serviço medico da 
Regiáo Militar, o capitão ÍU 
Francisco de Paula Soares h0 

to foi alvo do seguinte o c 

loroso elogio: j( 
"Tendo deixado o logar . 

auxiliar desta Chefia o cav 
tão medico dr Francisco h 
Paula Soares Neto, afim de * 
matricular no Curso de AP6., 
feiçoamento da Escola de Sã" 
de do Exercito, cumpre-m® 
grato dever de levar ao com? 

Faça frio, faça calor, o 
BITTER "AGUIA" 

' l é semni-í» o moiv,. 

BASILÉIA, 13 (D.) — O 
Banco Internacional de Com- 
pensações calcula em  
1.000.000.000 de dollares a som 
ma dispendida mensalmente pe- 
1° mundo em armamentos. 

Segundo estatísticas que o 
Banco julga incompletas, veri- 
nca-se que os gastos com ma- 
terial bellico, durante 1938, au- 
gmentaram seis vezes sobre os 

» decênio anterior Referindo-se ao orçamento de 
da Inglaterra para 1939- 1940, o relatório constata abran 

ger o mesmo pelo menos qua- 
torze por cento da arrecadação 
nacional. 

Semelhantes proporções são 
encontradas em outros paizes 
indicando a magnitude exceç- 
ciónal das aotuaes despesas com 

má tico* "graças^o^ísfub. I 1 cimento de v. exaVpara os 
leis fonéticas erigido prta cele U 0S flns' a «ctuação brilha11 

itiTi esCOla ^s Neolraml: °J.eícIldo.d' ticos (Junggrammatiker) e em 
cujas leis por vezes êsse pos- 
tulado é aparentemente desres- 
peitado em virtude dos fatores 
psicológico e lógico, é um mé- 
todo critico, principalmente in- 
dutivo, que tem, por sua vez 
outros métodos, relativamente 
poucos diantes dos numerosos 
fatos lingüísticos de extraordi- 
nária complexidade. 

E, por fim, o estudioso tem 

V.V.XXA V» X CXCl IU.U UIXIGAf 
desempenhou no exercício 
sua funeçáo — revelando 
suir, no mais elevado grau. 
do o conjuncto de qualida"6 

intellectuaes, physicas e a] 
raes que caracterizam o vero' 
deiro typo de militar e cio» 
dão, alliadas a uma vasta cU' 

que atender ao parentesco pró- 
ximo e remoto das línguas tu- 
piguaranis ou destas e das ame- 
ricanas. 

No estudo do parentesco há 
a considerar. 1°) o parentesco 
em linha reta; 2o) o parentes- 

?• ,lmha colateral; e 3o) a afinidade ou o parentesco mo- 
nogemstico; é o resultante da 
natureza monogênica das lín- 
guas do globo. 

Com todo o exposto, ter-se-á 
f^madri; Io) a história de cada 
lingua ou dialeto, donde as 
suas respectivas gramáticas his- 
tóricas; e 2o) a comparação de 
tôdas as línguas e dialetos tu- 
pi-guaranis; donde a sua gra- 
mática comparada. 

Tenho iniciado uma peque- 
P?sl,ma. Parte do exposto, es- tabPJPpi (TQ nyínnir-vJ^^. ,3- m. r 

tura geral e profissional, 0P. 
ma conducta civil e milit8' 
destacando-se o seu grande c8 

racter, espiiito de discipH". 
lealdade, dedicação e zelo Pf 
lo serviço, o que tudo fa®. 
sua inconfundível personallof 
de, um elemento de real dest® 
que no corpo de offlciaes f' 
Serviço de Saúde do Exerci1® 
(a) Dr. Carlos Eugênio Guio1® 
ráes, cel. med. do S.S.R." 

tos ou línguas: do tupi do Pf. 
Anchieta, do tupi do pe, LUf 
Figueira, do guarani de Pf.' 
mas (Paraná), do guarani Ç: 
Tibagi (Paraná), do Caiguá a® 
Paraná, do Apiacá do Ama®®' 
nas, do apiacá do Mato-GroSB®' 
e do guajajara do Maranhão, f 
resta muito o que fazer, nrt1' 
tisslmo. 

Mas, se alguém não segujj 
esses caminhos, renuncie a® 
antemão a tôda tentativa a® 
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Commerclo e Finanças 

OPPORTUNIDADES COMMERCIAES 

Pt*ii 1111 n 111111 m 11 in«1111111"' 
L" SerYiço de Intercâmbio ^.^.aSsUC^ 

ht<-» H I M I I H '< I » H « ■ 

■'a ^ssoc vão Gommercial do 
de Janeiro 

"^cunento dos 
leva ao co- 

■f,!,,.    interessados 
«.L •®.0Ss0 iJitfc<rmedio, as següintes opportunidades 
Uo negócios: 
poTT .J ■ • Penney Co., dos 
(juiril05 V,nid0S' desejam ad- 
«nim j)e"es de crocodillo e 
ftccàneV\lvirstres Para con" 
Kolf a 1)olaí'. saccos para e eutros artigos. 
Hi? Edison Macbado, do 
lircsBnt deseja re- 
liortaIiÍA1" fabpicantes ou ex- 
sileiros01"68 de Produetos bra 

! tRvnu.rt;1íinicdes Bottari, do 
'contiein Ja entlar em 1 exDoH iCom fabricantes ou 

eann'. 0res de moendas de 
Para iJ< ? ...assucar, próprias 

, n^tidlaçao em bars. 
'^uba d/':?0, Alemny. de 
i sil pytió , adquirir no Bra- 
i couros tf 1 de dutbracho, 
1 sebos, s e salgados e 

ílarde Rpnel
It

Iartins da 008 

f fecenH^ f Horizonte, offe- 
Pondo t1*0 ncfa'! e dis* 
qua(in 

de orgalmzaçào ade- 
fSaes 

reSentar firinas na- 
I óil 

Íí Uio~deClti0® W^inber& PP tt do .n daneiroj recem-vin- 
f iir 'lutnania, deseja enr 

■ eiacs r.r!i 
Pelações commer- 

ís^írs>rasiieira> 

do assacar 
LONDRES, — O comitê 

executivo do Conselho ln- 
ternacionaJ do Assucar reu- 
niu-se hontem para deddir 
sobre as recommendações lei 
tap ao organismo. Espera-se 
um communicado por occar 
sião do encerramento das 
reuniões, talvez hoje_ á noi 
te. Esperam-se decisões que 
audiyn a esclarecer a sdua- 
ção internacional derivada 
da falta de leis que regulem 
o commercio do assucar. Sa 
be-se que o comitê cogita 
da elevação das quotas de 
producção de alguns paizes, 
como meio para a solução 
do problema da. escassez do 
produeto. 

No comitê estão represen- 
tados o Reino Unido, os Es- 
tados Unidos, Cuba, Hollan- 
da, S. Donvngos, Alemanha 
e Russii. 

ESTIMATIVA optimis- 
TA DA SAFRA DO TRIGO 

NO CHILE 

coNFuci» m 

SANTIAGO,O Bureau 
de Exportação Agrícola cal- 
cula que a colheita de trigo 
de 1938-193!> será de   
9 300.000 quintaes, ou se- 
jam, 700 mil quintaes mais 
do que em 1937-1938 Attn- 
bue-se o augmento da pro- 
ducçâo á estação secca, que 
/impediu o (Desenvolvimento 
de pragis nos tngaes. 

generos na praça 

Faijão de l.« sc. 30JÜ0Ü 
Farinha de 1." sc. 50^00 
Farinha de 2.» sc. 48$0ÜÜ 
Arroz agulha sc. 68|000 
Arroz Cattete de !• sc. 55$000 
Farello fino, sc de al-^ 

Farello grosso, idem 8$000 
Têra kilo 5$00ü 
Crina animal, kilo 61000 
Lã de carneiro, kilo á|UUU 
Couro de gado, salgado 
kilo, , , 15áuu 

Couro de gado, fresco, 
kilo 1,500 

Banha, kilo ^ 
H- 

    

"lo ha assumplo importante na 

Europa que justifique a guerra 

(Continuação da 1.* pagina) | ^^L^nUmeS 

TOKIO, 15 (D.) — A colu- 
mna do norte das tropas japo- 
nezas alcançou Siang-Yang, na 
estrada de Tchen, a trinta ki- 
lometros ao sul dos barrancos 
leste do rio Han e a setenta ki- 
lometros de Chungh-Siang. 

Foi noticiado que os japone- 
zes Tcehn, noticia ainda não 
confirmada. 

TIEN-TSIN, 15 (D.) — E 
impossível dar-se noticias exa- 
ctas a respeito do avanço feito 
pela columna chinesa do sul 

Ha noticias, no entanto, de 
que os chinezes recapturaram 
Wamiaochi, ao longo da estra- 
da de Hankow. 

Isso parece indicar que os 
japonezes não podem mais con- 
trolar a estrada. 

Uma outra columna japone- 
za avança do sul de Honan, pa- 
ra Tunpehsien, ao longo da 
lonteira de Honan Hupeh, evi- 
dentemente para se juntar com 
outras columnas japonezas que 
avançam para o norte de Suih- 
sien. 

Se este movimento for feliz, 
as forças chinezas que operam 
na area de Siang-yang e Sm- 
shan serão cortadas. 

Outra columna japoneza es- 
tá subindo Hsiang-yan, via 
Hsing-yeh. na metade do cami- 
nho entre Hers-yang e Nan- 
~ a cidade de Hsing-tch foi ca- 
pturada pelos japonezes, sen- 
do, no entretanto logo apos 
recapturada pelos chinezes. 

As batalhas continuam a lo 
kilometros a leste de Hoing- 
ych 

Acredita-se que em Papam 
as forças chinezas sejam sepa- 
rada sem dois grupos, um em 

redor de Hsiang-yang e outro 
em King-shan, capturando, ao 
mesmo tempo, Hsiang-yang, 
que é a base das operações ja- 
ponezas. 

Mesmo em face de ameaça de 
tal vulto, os japonezes estão 
lutando sem tréguas. 

Os japonezes estão determi- 
nados a alcançar Jurther, bom- 
bardeando intensamente a area 
mencionada, sem que se conhe- 
çam, porém, os resultados. 

Contrariamente ao que an- 
nuncia a Radio de Tokio, qs 
chinezes affirmam que não ti- 
veram grandes baixas nos úl- 
timos dias. 

1* 

ENCONTRA-SE 

A'S PORTAS DA MORTE 

D MEX=M1NISTR0 DO 

IMPÉRIO RUSSO 

artin " "a importação 
rum aí cos. 

rnania T,tume de sola da Ru- 
tactn ' eJa entrar em con 
süeiros0!]1 exPortadorei bra «s de couro cru's. 

Hortaiiop11,? ,' da Smssa, im 
:relaci0l

de charutos deseja 
,e 't a -se com fabrican- 

juraem le"ros de primeira 

1 Caii'aiHrtliUr • Marcotte, do 
1 ros RroU i3 importar cou 
' Possam bezerro, que r., ser empregados na 

correias fabricacão j emPre8ados 
aiachin o® correias para 

0,,uas Ç arreios. 
ção do"Simetalh€s á disposi- 
1® ServLmt?ressados naquel- 
Associ,^ de Intercâmbio d« 
Hio ,i,'. ?0 Çonimercial do 
de nrnvilan-eiro' em Slia sé" 
branco 110°; á Avei>ida Rio ' aco' HO, l.o an(lar 

0 ClnS^?LH0 INTERNA- 
"" h DE assucar eci<l|r quanto á falta de leii r regular o commercio 

feo De Sani- 

taristas 

í SKief Ü-SÍI 
il;ul(.COni ,a maxirna regulari 
frem.e '• 0 coefficiente de 

mmncrn o curso dc sani 

PARIS, 15 (D.) — Foi con- 
firmada a noticia de qm; Ale- 
xandre Theodorowitch Kerens- 
ki, com 58 annos de idade, e 
antigo primeiro ministro russo, 
está ás portas da morte, 

Kerenski occupou esse cargo 
depois da queda do czar e an- 
tes do advento do governo so- 
viético, tendo vivido por mui- 
tos annos em Paris, exilado. 

Hoje á noite é que essa no- 
ticia foi confirmada nos circu- 
los russos, sendo desconhecida 
a natureza da moléstia que vi- 
ctimou Kerenski. 

Nossa cidade passa por uma 
phase de intensa remodelação, 
por um período de vida inten- 
sa, do qual sahiremos profun- 
damente transformados. 

Esse é phenomeno que se 
pode observar quotidianamen- 
te e que somente nos enche de 
satisfacção. 

Entretanto, no domínio das 
coisas "ão exclusivamente ma- 
te riaes, ainda nos falta encetar 
algo de maR co;.creto. 

UMA BIBÍ.IO IHECA PU- 
BLICA 

Ape' u desse adiantamento e 
do progresso qu( se pode sen- 
tir palpitar em todos os secto- 
res de nossa vida Ponta Gros- 
sa não nossuc ainda, por exem- 
plo, uma bibliotheca publica. 

O nosso jornal já por diver- 
sas ve/.es se tem referido ao 
assumpto, e de maneira insis- 
tente. 

Essa insistência tem sido so- 
bremodo louvada por diversos 
intellectuaes pontagrossenses, 
muitos dos quaes não se furta- 
lam a i.os apresentar sugges- 
tJies e idéas para a breve rea- 
lização desse desiderato. 

Entretanto, a fundação e ins- 
tallação de uma bibliotheca pu- 
blica não é tarefo tão simples 
que se possa levar a cabo im- 
mediatamente, sem longo tem- 
po de estudo e de preparação. 
Basta que se olhe ao lado ma- 
terial da questão, o custo dos 
livros, o local para a installa- 
ção e outras pequeninas gran- 
des coisas, para se ter uma 

idéa, embora vaga, do quo seja 
isso. 

Para a realização de uma 
obra de vulto como essa, é mis- 
ter que sejam pesadas todas as 
parcellas, todas ar vantagens e 
todos os obstáculos. 

Apezar disso, porém, não po- 
deríamos deixar de concordar, 
e comnosoo todos os pontagros- 
senses de bom-senso, de que 
nossa cidade necessita de uma 
bibliotheca publica, que possa 
satisfazer ás suai necessidades 
espirituaes. 

Esperemos, no entanto, que, 
centro em pouco nos possamos 
hombrear com as cidades que 
já possuem sua bibliotheca pu- 
blica, elemento de indiscutível 
necessidade para a formação 
d es elites culturaes e para a ele 
vaçáo do nivel mental do po- 
vo. 

i n 11ii1111111111111 ^ 

Vende-se 
Uma casa ccm frente de 

material por veidadeiro pre- 
ço de pechincha, por molivo 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
neiro, 6, 
 o  

Homenagens ao Com= 

mendador J. Maximilia= 

no de Faria 

titri 
tal iniciado nesta capi- 
Sa«de6iLu?,epar,amerd0 de 

^rPtiblicV. 
Findou iá n Seii„ ^a 

■ as cursos, mais um dos 
infe y"' -s, o de doenças 
Kn v^hias, que esteve ai car 
João f» r^jh^hte professor 
dr n, í^ido, assistido pelo 

È , illo Ferreira, ç. leve começo o curso de 

man! Combateu c venceu as 
hordas communístas na Hes- 
panha do general Franco! 
Fundou o império) e anne- 
xou á Ilalia o Reino da Al- 
bânia! Varos milhões de 
pessoas interrogam anciosar 
mente para onde vamos? Pa 
ra -a Paz ou para a Guerra? 
Nós jxr.lrticulannente, com 
as responsabilidades que nos 
pesam, através de um exame 
objectivo e a frio da s tua- 
çâo não vemos nenhum mo- 
tivo que justifique uma guer 
ra que seria a conflagração 
de toda a Europa! Não é ne- 
cessário inda recorrer a es- 
pada! Ssse é o pensamento 
iia Ralia e da Gcrmania, nu- 
ma acção paralleia, a cuja 
alliança militar será i ssigna- 
da ainda este mez em Ber- 
lim Não tenhamos illusoes 
ridículas! A nogsa vontade 
de antes, e hoje ainda muito 
mais do que antes, é cami- 
nhar lado a lado da Allema- 
nha. . L 

Dizem; — a nossa situaiçao 
interna é cutastropiliica I E 
certos estrategistas fallaim de 
falsos passeios pelo Vale do 
Pó! Os invasores estrangei- 
ros nunca tiveram fortuna 
em território italiano! O 
mappai dos 3 continentes veio 
de ser modificado agora, po 
rém, nem a Italia, nem a 
Ailemanha e nem o Japao ti 
raram um só palmo da.s cba- 
madas nações democráticas. 
Por causa do seu systhema 
creado no Tratado de Ver- 
-nVlles, de pistolas aponta 
das para os totalitanos e 

que ora desmoronou, como 
vae desmoronar também o 
novo systhema de pactos de 
garantia.?! 1! 

Do Baltico ao Oceano In- 
dico todo o ataque será re- 
pellido! Com nossa vontade 
nflexivl, a Ailemanha e a 

Italia marcharão unidas e 
sinceras palrd garantir a Paz 

Europa! Nao é o medo 

Nenhuma declaração desmentiu ainda os propositos attnbuidos ao 

*emb.ne fantíl, que está 
Trad Inin'strado pelo ilius- 

Em^lNãoeom™ 
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0 MAL DA VELHICE 

portador de, 
"as endocrinas inefi- 

Hiq jovem 

& »  
doS Os LrUn! Velh0 P®™ t0r 

ron.in , e"tos- Um velho 
tiva'U<t 'r df. glândulas ac- 
boniem ^"'hhradas, é um 
vem n Practicamente jo- 
senti Primeiro se apre- 
ristica001?1 todas as caracte- 
ractp»s a meuraslhenia: ca 
temnLiKcerto> eruptivo e 
trás l ■10sc>> ás vezes, ou- 
can 

niahso e inerte, ora 
sp,rA« h astenico sexual, ora 
za T' P.ois bem' a fra(lue- 
(1i,IaC aRÍ'ho, a pusilanimi- 
Si8 "■^•rmemage", a de- 
disi,? ?• Precoce e todos os 
boc s sex»aes, em am- 
veno?» sexos> são facilmente 
rcC.J- i pela renovação das ridas gandula de secre- 

ção interna, e o especfi 
co para esta obra. reçonstru 
rtivá ó o preparado denomi 
nàdo - "Pérolas Titus". ar- 
ma poderosa com que se en 
riqueceu o arsenal thera 
peutico, parai libertar a hu 
umidade de uma infinidade 
de soffrimentos cuja origem 
é uma iiruca: o .elfraQ"I^r 
mento das glândulas endó 

^al principaes drogaria» 
nhtem-se elucidativa littera 
tura a respeito, bem assim 
no Departamento de Produ 
ctos Scientificos. á nia Al 
cindo Guanabara, 17-10« an 
dar. Rio de -laneiub 
fornecem gratuitamente, !) 
Io correio ou verbalmente, 
todas as informações. 

nao 
conhecemos sentimento. E' 
apenas o sincero desejo de j 
Pazl Não é questão dc terri- 
tório? Não, mas, é a "guer- 
ra branca" que começai no 
terreno da economia! Ma^ 
importante que o proprio ou- 
ro é a nossa vontade! Todos 
os ataques serão rechassa- 
dos com decisão! Refere-se 
o Duco com especial cari- 
nho ao povo do Piemonte 
desafiando o império secu- 
lar com o poder da. sua fé. 
Frisou bem o seguinte pon- 
to: — Fascistas! Salvar a 
paz e repellir a aggressão 
é o nosso lema neste reg - 
me em que o povo e gover- 
no são inseparáveis, e que 
de nós exige severa disci 
plin-a e arttenção sem prece- 
dentes! Terminou com as 
seguintes palavras: "Aconte- 
ça o que acontecer, estare- 
mos sempre juntos e todos 
os nossos objectivos serão 
alcança dos 1". 

Prolongados applausos da 
multidão fizeram-se ouvir. 
A REPERCUSSÃO DO DIS- 

CURSO DE MUSSOLIN1 
LONDRES, 15 (D.) — Os 

jornaes enaltecem o discur- 
so do Duce pela sua mode- 
ração, numa linguagem dif- 
ferente de pregador da paz 
européa. 

BERLIM, 15 (D.) — A im 
prensa allemâ elogia o dis- 

urso de Mussolini, d zendo 
que chegou a hora dos tota- 
itarios mostrarem a sua ga- 
rantia de paz na Europa. 

PARIS. 15 (D.) — Susci- 
tou profunda impressão em 
toda a França o discurso de 
Mussolini que surprehendcu 
pelo seu ambiente de paz e 
-ílo de guerra, como era 
esperado. 

NOVA YORK, 15 (D.) 
Toda a imprensa nesta cida 
de eogia o discurso do sr. 
Mussolini pronunciado em 
Turim, destacando o seu tom 
pacifico e a sua. idéa1 de qhc 
não ha problema na Euro 
pa que não possa ser resol- 
vido pacificamente. 

BRUXELLAS, 15 (D.) 
Foi notável a ocincidencia 
de todos os jornaes desta 
capitai terem aberto suas 
mn.ncbettes com a phrase: 
"Não ha assumpto importan 
te na Europa, que justifi- 
que uma guerra.", pronRn 
ciado domingo, em Turim, 
neto Chefe do Governo Ita- 
liano. 

ROMA, 15 (D.) — O sr. 
Mussolini esteve hoje em 
visita a fabrica de automó- 
vel Fiat, tendo dirigido a 
palavra :_os seus empregados, 
dizendo que a intranquilli- 
dade da Europa havia impe- 
dido o desenrvolvimento da 
industria automobitistica itai 
liana, na qual o governo ita- 
liano estava seriamente em- 
penhado. 

Em seguidai o Duce inau- 
gurou um novo aerodromo 
situado a 10 milhas de Tu- 
rim, no qual fizeram evolu- 
ções cem aviões do exerci- 
to italiano. . 

Nos próximos 5 dias visi- 
tará 2i5 cominunidades ita- 
lianas na fronteira com a 
França. 

rada sem aois giupua, —    —  — 

Mio Pretenderia Negociar Um Tratado De As- 

sistência Mutua Com a Italia E Alleraanlia 

TOKIO, 15 (D.) — 0, íapão 
tenta negociar um açcordo com 
a Ailemanha e a Italia, em vir 
tude do qual as três potências 
se auxiliarão reciprocamente. 

A despeito dos boatos divul- 
gados em contrario, nenhuma 
declaração official desm®'lí"í 
categoricamente os propositos 
attribuidos ao governo japonez, 
de estreitar ainda mais suas re- 
lações diplomáticas com as po- 
tências do "eixo' . 

O projectado accordo visa re- 
forçar o pacto anti-communista 
concluido entre a Ailemanha 
Italia e Japão e ao_ qual ja 
adheriram outras nações, como 
a Hungria e a Hespanha. 

Em virtude do convênio, ac 
tualmente/na etapa das nego- 
ciações, o Japão, a Ailemanha 
e a Italia, em caso de necessi- 
dade, se fornecerão mutuamen- 
te aeroplanos, munições e ge- 
neros manufacturados. 

Esse accordo substituirá a al- 
liança militar contra as potên- 
cias democráticas propostas pe- 

governo nippomco 
los Estados do eixo Roma-Ber- 
lim DESEJO DE TOKIO 

Não obstante o segredo qua 
se observa nos meios officiaes, 

United Press" conseguiu sa- 
ber que o governo nippomco 
deseja obter; . , . jo Fornecimento dos typos 
mais modernos dc aviões ita- 
lianos. , ...  

2° — Munições da Ailema- 
nha. , 30 Concessão para aami- 
nistrar fabricas de aeroplanos 
1 a Ailemanha, satisfazendo, as- 
sim, suas propries necessidades 
e adqui-indo pratica e conheci- 
mento tcchnicos . 

Em compensação, o Japao es- 
te ria disposto a uar á Italia e 
á Ailemanha concessões na Chi- 

' "difucüi.dades que se 
encontram 

Até agora, foram encontra- 
das as seguintes difficuldades, 
para a conclusão do projecta- 
do entendimento 

Curityba, 15 (Da succursal. 
pelo telephone) — Em dia des- 
ta semana e local a serem pre- 
viamente annunciados, um gru- 
po de amigos e admiradores do 
commendador J. Maximiliano 
de Faria, presidente do Centro 
Paranaense, no Rio, ora entre 
nós, vai homenageal-o com um 
jantar intimo. 

AVISO 

l» — A Italia hesita em ven 
der seus mais modernos typos 
de apparelbos ao Japão e exi- 
ge o nagamento á vista e nao 
se mostra disposta a conceder 
credito. 

2o — A Alleivanha deseja 
consentir que o Japão adminis- 
tre algumas fabricas de aero- 
planos, mas não as mais moder- 
nas e aperfeiçoadas como os mp 
ponicos propõem. 

3o — Cada uma das partes 
niostra-sc interessada err. obter 
cambiaes para o pagamento de 
suas compras no estrangeiro._ 

Os etiibaixadoros do Japao 
em Roma e Berlim, envidaram 
seus meihores esforços para que 
c processo d< "reforço" do au- 
xilio entre as potências artti- 
communistas consiga completo 
êxito. 

Elles desejam concluir mais 
de um entendimento, mas os 
governos da Ailemanha e da 
Italia não concordaram plena- 
mente com as propostas apre- 
sentada: 

EUCLIDES BASTOS, pro- 
prietário dos dois omnibus 
de luxo que fazem o trans- 
porte de passageiros entre 
PONTA GROSSA e CURITY- 
BA, com a denominação de 
PASSARO AZUL, avisa a sua 
distineta freguezia e o com- 
mercio em geral que nesta 
data retirou os seug carros 
da dita empreza, confnuan- 
do no entretanto a fazer ci- 
se transporte sob a denomi- 
nação de PRINCEZ V DOS 
CAMPOS. 

Outrosim avisa também 
que faz mutuos transportes 
para São Paulo, Joinville e 
Antonina com a reputada 
Auto Viacção Paranaense, 
sendo que continua com o 
seu mesmo gente nesta pra- 
ça sr. Carlos A. Pereira, 
Avenida Vicente Machado n." 
69, Phone: 2-2-1. 

Tango 

» 

Inausuraila SafcàConliraaa Affliiencia Do Publico A'Bem 

Montada "CASA TANGO'' , 

(WIIOT, hmssi»» . 'us,,ABm>- 

MulíS^I' METHODOS, ESTUDOS, CORDAS I us E PERTENCES 

JNSTRUMENTOS 
dETHODOS, ESTUDOS -— virTROLAS, RA- 
CORDAS E ACCESORIOS — VIÇTR^ ETC- 
ITENCES — LAMPADAS ELBCilUW* 

ti St. 

ATTENDE-SE PELO CORREIO 

EMÍLIO V01GT I IA 

Vende-Se 

Vende *6 em Guarapuava 2 
casas, uma de material, situa- 
da entre as esqumas Salda- 
nha Marinho e Conego Bra- 
ga, e outra de madeira, lo 
calizada era ponto central da 
cidade, pontos optimos para 
qualquer negocio. 

Tratar com Ladislau Orzc 
choski, Guarapuava. 

Não ha boa digestão, onde 
não houver um calix de 

niTTPR "AGULV 

Carapuças de feliro, todas as co 

res   ^500 

Carapuças de alpaca .... 5$000 

Meadas de Seda, tamanho grande, 

todas as cores, a  

Meias de seda natural, malha 60, 

i para Senhoras  

ildem malha 66, de lurp marca — 

t "Que Linda", a  

•lusas de jersey de sc|'a, borda- 

das á mão, para senhoras, a 

Camisas de jersey para homem a 

Idem para meninos a  

Sombrinhas de tricoline chamalo- 

tada, a  

Idem de seda, bonita padrona- 
20$000 

$800 

7$000 

9$000 

I2S000 

9S000 

8$000 

5$000 

com- 
Boinas de feltro, cores 

Sombrinhas de seda, cabo 

prído, moderno, a . . . . 

Luvas de pellica extra p. sras. 

Idem de panno todas as cores . 

Luvas de panno p. creanças 

Sapatos tennis reforçados, tama- 

nhos grandes, 2$500 e . . . . 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 

Lã em novello, todas as coresi 
desde  

Jogos de jersey, artigo finíssimo, 

para senhoras, a . . . - 

Idem, jogos lisos c> applicação de 

renda finíssima, a 25$000 

245000 

17S000 

15000 

75000 
i 

35000 

135000 

5800 

195000 

.Df^QnPTiMPNTnnF CAICADOSPARÂ CREANÇA, HOMENS E SENHORAS — GRAN 

DE SORTIMENTO DE CHINELLOS PÂ^RggBgS
CQ|r^gS ~ C,RâN)I S0R11MLN10 DE 

trabalhos, como sejam: Clotho, Atlante, Gioconda, Paris, Atropa, Gatinho, Dor» 

boleta, Alaska, Sibéria, Fiíhinha, Ipe, Pompeia, Platina e BB. 

Casa Tango 

lãs para 

Vinte 

Vejam 

MáÉ, 35 (OÉ Esteve a Casa Baoel i 

a Marcação de " 
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VEZES SAQUEADA A 

EMBAIXADA DO BRASIL 

Do Paiacio Alliaga Foram Retirados Télas e Ob» 

jectos de Arte, Jóias, Tapeçarias e Alfaias Que 

tastifulam as Preciosas Ooileções do Senhor 

Alcebíades Peçanha 

LISBOA, 15 (D.) _ O re- 
presentante da United Press 
recebeu de San Sebastian, 
de lonte diplomática excel- 
Jonte, informações segundô 
as quacs pessoas de respon- 
sabiIdade, naturaes de Ma- 
drid, verificaram recente- 
mente que a palacio de Al- 
iiaga. aniiga séde da embai- 
xada do iiragil e residência 
00 embaixador Alcebiades 
Peçanha, dosde janeiro de 
lU3(j, foi saquedo três vezes 
em suas valiosissimr.s colle- 
cções de arte. 

O prime to saque foi leva- 
do a efteilo pela brigada de 
1 ívestigações em maio de 
1937. O termo de busca di- 
zia terem s'do encontrados 
occultos, na cajjella annexa 
ao palacio, entre generos ali- 
mcnficios, numerosos objec- 
to: do arte, quando na ver- 
dade esses objeefos pe acha^ 
vam era seus logares pró- 
prios. 

Quarenta e sete quadro.s 
foram retirados das pare- 
des. As collecções artisUcas 
do embaixador Peçanha e 

jóias pertencentes a duas 
tajuilias brasileiras, foram re 
tirados do cofre. 

Os saques posteriores at- 
tingiram valiosas tapeçarias, 
pratas, alfaias de grande va- 
lor, e especialmente o pre- 
cioso orgão romano do sécu- 
lo XVII, que foi destruído. 

Ao que parece, já foram 
recuperados 35 quadros. 

O encarregado de negocios 
do Brasil, sr. Guimarães, que 
inspeccionou agora o edifico 
da embaixada, constatou o 
aspecto desolador do seu in- 
terior, e lacrou suas portas, 
aguardando que o embaixa- 
dor Peçanha verifique pelo 
inventario os objectos que fal 
tam, para levar o caso ao 
conhecimento do Itamaraty. 

Os círculos diplomáticos 
commentam muito os saques 
do que foi v:ctima a Embai- 
xada do Brasil, em vista de 
ser conhecida a importân- 
cia das collecções que ai or- 
navam, collecções essas que 
estavam destinrdas a deter- 
minada instituição brasilei- 
ra. 

fl 

Em decreto assignado a 
l." de maio, o presidente Ge 
Juho Vargas instituiu a Jus- 
t ça do Trabalho, creando a 
primeira estruetura geral 
dos tribunaes trabalhistas do 
Brasil. 

E' desnecessário encarecer 
a importância desse ccto 
do chefe do governo brasi- 
leiro e é opportuno conside- 
rar as conseqüências da in- 
novajção, as quaes ge farão 
sentir immedia lamente, pela 
rapida distribuição das ques 
tões trabalhistas e prompta 
solução das mesmas, sob 
0 regime especial inestitui- 
do. 

(Não existe, por emquanto, 
um Cod'go do Trabalho. A 
legislação trabalhista brasi- 
leiro se acha esparsa em in- 
mnneros decretos, para cuja 
interpretação é imprescin- 
d'vcl o conhecimento das 
modificações posteriores, 
alem das portarias do Minis- 
tro, resoluções do Conselho 
Nacional, instrucções dos di- 
rectores dos Departamentos, 
etc. A doutrina e a. jurispru- 
dência ainda não se firma- 
ram de modo definitivo, 
existindo larga margem para 
debates. 

Em artigos anteriores, te- 
mos procurado expor as di- 
versas disposições vigentes, 
com referencia ás questões 
trabalhistas. Temos tido op- 
porlunidades, ass;m, de sa- 
lientar a necessidade de pro- 
TMiIeação do Codigo do Tra- 
ir lho, ou pelo menos, de 
completa revisão e consoli- 
dação das leis baixadas so- 
bre o asgumpto. 

A Just ça do Trabalho veio 
resolver a parte processual 
sondo adoplrdas medidas de 
caracter provisorio, exigi- 
das pelas actuaes condições 
d" organização de nosgo pais 
nesse sentido. 

A cnc?iKp rvDgO?» 
A ocmpetenca dos Juizes 

de Direito, por exemplo, nas 
cidades onde haja uma Jun- 
ta de Conciliação e Julga- 
mento, é uma solução practi- 
ca, que vinha sendo recla- 
mada. 

Em recentes aocordãos, 
tribunaes de JusUça Com- 
mum reconhecer: m sua in- 
competência para tomar co- 
nhecimento de causas traba- 
Ihrstas, em face do decreto 
•mo deu maior amplitude á 
jurisd cção das Juntas de 
Conciliação e Julgamento. 
Os próprios Juizes de Direi- 
to não podiam conhecer os 
1 tigios trabalhistas, ficando 
ani'.'lados, implicitamente, to- 
dos os effeitos em transito na 
Justiça Cwnmum. 

oje, em virtude da pro- 
mulgação do decreto de ins- 
t tuiçâo da Justiça do Traba- 
lho, estão perféitamenfe es- 
clarecidas essas duvidas, que 
prejudicavam a solução de 
milhares de litígios. 

Todas as reclamações de- 
vem ser enccm nhadas, ago- 
ra ás Juntas de Conciliação 
o Julgamento, ou, em sua fal 
la, aos Juizes de Direito, ca- 
bendo recursos aos Conse- 
llu.s Regionaes do Traba- 
lho, que devem ser instal- 

Irdos brevemente. Das re- 
soluções dps Conselhos Re- 
gionaes, ainda haverá re- 
curso ao Conselho Nacio- 
nal. 

Ao Publico 

O EXPRESSO PASSARO 
AZUL communica aos inte- 
ressados e ao publico em ge- 
ral, que o gr. Carlos A. Pe- 
reira deixou de ser seu Agen 
te nesta cidade, sendo subs- 
tituído pelo sr. Agenor Go- 
mes de Andrade. Communi- 
ca outrosim, que transferiu 
sua Agencia para a Rua 15 
de Novembro nr. 13, onde 
aguarda as preciosas ordens 
dos seus dignos favoracedo- 
res. 

Approveita a opportunida- 
de para avisar Umbem que 
tem novo telephone, cujo nu 
mero é 2-6-5. A Empreza, 
para maior commodidade 
dos senhores viajantes, col- 
locará em serviço, alem dos 
seus omnibus, luxuosas li- 
mousines "Chevrolet" dos ul 
timos typos. 

OMATTE 

O matte, planta nativa no 
sul do ,Brasil, representa ri- 
queza fácil em nosso paiz. 
Está a mão do lavrador que 
apenas corta folhas de ar- 
votcs que nascem exponta- 
neas_ em nosso solo. 

Não obstante tamanha fa- 
cilidade na colheita, forçoso 
e confessar o decréscimo de 
sua colheita em quasi todos 
os Estados produetores que 
são Paraná, Sta. Catharina, 
R. Grande do Sul, Maito 
Grosso, mim total de 88.000 
toneladas, no valor de .... 
54.600 contos em 1935. 

Nada tem de Psongeiro o 
mercado do mntte no Bra- 
sil, pois no Paraná a pro- 
dneção que era de 5.731 to- 
neladas em 1932, passou pa- 
ra 40.000 em 1937; cm San- 
ta Catharina de 2f7.867 em 
1932. foi a 15.000 em 1937; 
em Matto Grosso passou de 
13.677 em 1932 passou para 
9.000, em 1937. 

O que se aconselha fazer 
nesta emergência? 

Como remediar esse mal? 
Só uma propaganda intel- 

ligente poderá contribuir pa 
ra que se intensifique o con 
sumo do matte que, até hoje, 
6 elemento indispensável em 
todos os lareg. 

Emqhanto isso se dá as 
suas folhas pachorrenta, 
trajnquillas, lá estão, nas ar- 
vores, aguardando o caboclo 
que um d:a apparecerá por 
certo para a colheita. 

Este nosso Brasil... não 
sabe nem approveitar o que 
é nativo, o que está promp- 
to para ir ao mercado para 
dar dinheiro e muito. 

Só 54.600 contos o matte 
trouxe ao nosso paiz, em 
1935. 

I 

CERA n + 

^tJUÍMoíu 

\ Inoflensiva aos dentes — 

• Não queima a bocca. 

0 Extranho Caso Do Dono Da 

Da Morte 

Drime e Loucura — Gênio? — 

Um Amor Sinistro? 

PARIS — O crime sem- 
pre andou estreitamente li- 
gado com a loucura. Ainda 
não foi possível, porém, mar- 
car os limites exactos que 
sqpaUam o^ criminoso dio 
louco. O caso de C Fried- 
man, o jovem estudante de 
chimica que se, dizia senhor 
dn vida e da morte, é um 
exemplo frizante do que aca- 
bamos de dizer. 

Prosseguindo a série de 
correspondências dedicadas 
ao crime, vamos contair para 
os nossos leitores, o extra- 
nho caso que commoyeu Mn- 
nich. 

Um dia, appareccu no Ins- 
tituto de Investigações Es- 
pecaes, um jovem chamado 
C. Friedman. Vinha de uma 
cidade da província com 
uma reeommendação, espe- 
cial de H.S. Smith, cujo no- 
me no terreno da cbinrca 
eTa_ conhecido em todos os 
meios scientificos. Essa re- 
eommendação valeu ao jo- 
vem Friedman a rdmissão 
'mmediata no Instituto. Des- 
de logo conseguiu inipôr-se 
aos seus nrofessores e cama- 
radas pela sua grande capa- 
cidade de trabalho e pelai vas 
tidão dos seus conhecimen- 
tos. Apezar da suai mocida- 
de, o estudante era uma ver- 
dadeira autoridade na maté- 
ria. Conhecia chimica de 
maneira profunda. Alem dis 
so, estava realizando varias 
pesqirzas no terreno dos ga- 
zes destinados á guerra e 
que, pela sua verdadeira l-rc 

xavam os velhos professo- 
res do Instituto verdadeira- 
mente admirados. Nas proxi 
mídades do Instituto havia 
uma villa onde moravam os 
que trabalhavam alli, pois, 
os estudos que elles realizar 
ram se prendiam ao empre- 
go da chimica nas guerras 

futuras. Dahl o isolamenlo 
voluntário a que se condem 
navaan os professores e de- 
mais membros do Instituto. 
Foi lá que Friedman travou 
conhecimento com a linda 
Frid». A moça era de uma 
belleza deslumbrante, uma 
verdadeira estatua de carne. 
Os seus amores, dentro em 
pouco, tornaram-se conheci- 
dos de todos. A moça costu- 
mava ir ao laboraitorio ende 
o jovem estudante estava en- 
tregue ás suas observações. 
Dentro em pouco começaram 
a notar que a moça) definha- 
ya-se rapidamente e que o 
jovem Friedman procedia de 
maneira extrenha. Fioaiva en 
cerraxlo no silencio do labo- 
ratório maninnlando drogas 
esquisitas. Uma manhã a 
linda Frida rmanhecen mor- 
ta. No seu braço encontrar 
ram duas picadas como se 
ella tivesse dado sangue re- 
centemente para alguma pes- 
soa. As suspeitas rccabiram 
todas em Friedman. que foi 
Io "O interrogado. Foi então 
que ns seus mestres tiveram 
conhecimento exacto da rea- 
lidade. Estavam deante de 
um louco perigoso. Fried 
confessou franquillamente o 
crime. Allcgou que havia 
feito isso cm proveito da 
sciencia. Era o senhor da 
vida e da morte. Mostrou 
um tubo onde havia um li- 
fhiido vermelho que, segun- 
do a sua affirmativa, resti- 
tuiria a vida de Frida. Um 
dos mestres deu, inadvertida- 
mente, um passo na sua di- 
recção. Rso foi o sufficicnte 
parq revellar a loucura de 
Friedman, que arremessou o 
vidro no chão gritando que 
elles queriam roubar o seu 
segredo. Até hoje não se sa- 
be bem se Friedman era um 
gênio ou um criminoso com- 
mum. 

PS QUE AIGLATERRA 

QUER A PAZ 

Os interesses da City — homens poderosos 

I ARIS — A guerra c uma 
ameaça tragica que apavora 
milhões e mithões de crea- 
turas. Em todos os corações 
a angustia commum plan- 
tou os mesmos receios e des- 
pertou os mesmo anceios. 

As mãos que oram, levan- 
tam-se supplicantes para o 
céu, pedindo a Deug para 
que conceda aos governos 
o sentido das realidades e 
desperte em todos os espíri- 
tos a verdadeira consciên- 
cia da solidariedade humana. 
A Inglaterra é o paiz da 
Europa que se empenha, com 
maior ardor, era conservar a 
paz. Para isso, não tem pou- 
pado sacrifícios. Tem-se su- 
bmeti do estoicamente a to- 
das as exigências dos paizes 
totalitários. Na Inglasterra, 
existe uma corrente de opi- 
nião favorável a conserva- 
ção do estado actual. São 
ps homens da City og mais 
interessados na paz. Quan- 
do Londres se innunda de 
boatos sobre a guerra, Picr,- 
dilly Circiis muda a sua 
phisionomia. A famosa pra- 
ça que está nos 1 mites dai 
City apresenta então um mo- 
vimento extranho. Milhares 
de pessoas que têm os seus 
interesses vinculados á esta- 
bilidade dos mercados mun- 
diaes vão para lá. Auscul- 
tam com anciedade as cota- 
ções officiaes. Todo o com- 
plicado mechanismo da Ci- 
ty se movimenta. O Lloyd 
de Seguros, o Lloyd Maríti- 
mo, o Money Exchange, o 
Stock Exchange fazem negó- 
cios. 

Para muitos, a guerra si- 
gnifica a fortuna, o dinhei- 
ro. Para outros a mina e 

a fallencia. Nos escr pto- 
rios das grandes compantiias 
é que se resolve, na verda- 
de, a paz ou a guerra. 

São esses homens podero- 
sos que mo vimetamn os fios 
invisíveis do interesse bri- 
lanniico e dictam a sua ac- 
tuação em face dos aconte'- 
cimentos. São elles os ver- 
dadeiros árbitros da situa- 
ção. O futuro do mundo fi- 
ca dependendo apenas das 
cotações do mercaido. No 
momento, esses cavalheiros 
estão mais interessados pe- 
la paz. Dahi a altitude da 
Inglaterra. Dizem mesmo, 
que Lord Ashfield, Presi- 
dente da London Transport 
Board e de outras' importan- 
tes companhias, está empe- 
nhado em que o Foreign Of- 
fice não tome qualquer at- 
titude que possa resultar do 
maneira irreparável a guer- 
ra. São os millionarios da 
City. os únicos que com- 
prehendem os perigos que 
encerram para ag emprezas 
que elles administrara, os 
riscos de uma guerra. Por 
isso, elles temem-n'a e pro- 
curam evital-a por ti dos os 
meios^ possíveis. São elles 
que têm feito pressão junto 
ao dos paizeg totalitários, 
sem perceber que esse des- 
prehendimento é mais peri- 
goso para a eauga da paz do 
une ns situações clairas- e de- 
finidas. 
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A Festa do Divino Esf ^ 

rito Santo realizai^ 

em Limeira, no dia ^ Egci 

do corrente ^ 

O futuro é, porém, impe- 
netrável. Qs acontecimentos 
procesgam-se num plano mui 
to conlradictorio para que 
se possa fazer uma anajyse 
serena e completa do quadro 
político da Europa. 

No proximo dia 28 do c': dj 
rente, reaüzar-se-ha o®,, 
meira, districto de Vallin'^ 
a tradiccional festa em ® 
ra do Divino Esprito ^ 
to, padroeiro da iocalid3". 

Para os festejos, que, e01" 
soo acontecer, estão desPf E 
tando o maior interesse, 
ram sorteadas 
festeiras e festeiros: 

ten 
as seím1" Egc 

Anna Esthcr Leoncioi Al1 dio 

ce Gonçalves; Carmelii® c. 
Carvalho; Carmclina C. jj 

Dl 

cordi; Idalina Accordi 
Lcta G. KIupcI; Joinna Ç^ noi 
ta; Maria de Jesus Costa;1 ■ 54. 
cedcs Stori; Oracilia Te® ^ 
ra; Rosa Mendes; Tlie1"1 ^ 
Barbosa Assis Antonio de f 
za Dias; Adhemar Cama''-; 
Domingos Xavier de A^ ! < 
João Agostinho dos Sa®.. da: 
João Pires; Constantino . as 

bonar; José Mendes S0",, ^ 
■ ■ Xavier A^' _ nho; Manoel 
Orlando Costa; Simão dej 
mos; Zulmiro Duarte; CS' 
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Moscou Faz Tricot 

5 «a 
]A \ 

briel Sad. 

NEGOCIO DE~ÕGGÃSÍ! 

Hoje podemos viajar calma 
mente pelo mundo, passar 
em revigta os povos e seus 
chefes, redigir a f in a 1, 
com um pouco mais de soce 
go. 

Toda a folia palitica esta 
suspensa, ao menos aparente 
mente. Talvez as pretenções 
allemães^ estejam em estado 
latente, á espera do desinte- 
resse 'democrático. Talvez? 
Não: na certa. As demarches 
para a positivação de accor- 
dos andam em passo moroso 
as descomposturas serenas: 
após o discurso do sr. Beck, 
o goal-keeper numero um da 
Polonia. Parece que o mundo 
dorme, ou ao menos descan- 
sa, depoig de tanta festança 
e tanta falta de linha. 

E Moscou? Que rumo toma 
rã a sua política após a shai 
da de Litvinoff? Pendera pa 
ra o lado allemão, como pre 
viram vários observadores 
internacionaes? Continuo- 
dá pensando no internaciona 
lismo ou descambará para o 
nacionalismo? 

Moscou faz "tricot". Diria 
um inveterado jogador de 
"Bicho",, que a. Rússia está 
vendo como está, isto é, ven- 
do "que bicho dá". 
) Ao mesmo tempo qhe a U. 

R. S.S. negoceia com a Ingla 
terra um accordo que nin 

1111111 n n 11 n 111 n t-»» 

NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

Pela quantia de 35:01®^ cr 
vende-se a casa n. 63, sita a re 
Augusto Ribas desta cfdao®'j, ci 

Optima residência para í%, ti 
lia, por ser no centro da c'^ D 
de e tratar-se de uma Cí' ti 
grande, tendo doze divisões- p, 

Tem nos fundos um fc 
galô", garage, jardim e P0"'. C 
Vêr e tratar na mesma w tc 
Icom o proprietário. - 

navios de guerra na Itailia. 
Amda da. poucos dias, em 
princípios deste mez de maio 

as autoridades de Odessa 
(Rússia) acolheram os techni 
cos enviados pelo Mussolini, 
c que foram armar um des- 
troyer construído para a es- 
quadra soviética nos estalei- 
ros italianos. 

Quem é que entende isso? 
O eixo Roma^-Berlim foi cons 
truido para combater o co- 
guem sabe se será feito, o go 
yerno Russo mantém estreito 
intercâmbio commercial com 
a AHemanha e encommenda 
munisrr.o. A AHemanha vende 
para a Rússia e compra des- 
se paiz. A Italia fornece na- 
vios de guerra e teclpvcos 
para um paiz que combate... 

A epocha 6 de incompreen. 
ssão e carajduricmo. Mente- 
se resavergorhadamcnte, ca 
da qual procura tapear o pro 
ximo o todos acabam tapean 
do-se a si pdopdios, 

E Moscou faz "tricot"... 
Namora daqui, namora dal- 
li. silensiogamente, comoé da 
teclimca do amor... A guer- 
ra lhe seria muito interessam 
to c dhe proporcionaria bel- 
lissima occasião para dar o 
"Abraço universal": abraço 
de urso. segundo o sr. Mnda- 
riaga. Mas a guerra entre Os 
outros... exclusivamente. 

O "CONTRATO;SE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

FABRICA Di li U 

A fesía do Divino Espi= 

riío Santo em Ypiranga 

será realizada, este an= 

no, com excepcional 

brilho 
No proximo dia 28, será 

reaizada em Ypiranga, como 
ja vem sendo feito ha vários 
ampios, a traídiccional festa 
do Divino Espirito Santo e 
da Santíssima Trindade, pa- 
i a que reine o maior inte 

íocaf n0 Se'0 c'a D0Pu'açâo 

' "f y- v - 
Irmãs Schneckenberg 

As novenas da festa terão 
inicio no dia 19 do corrente, 
o o programma organizado 
para a festa é o seguinte: 
rJ

s 5 horas: — Alvorada Pela banda de musica local; 
as (0 horag: — Missa so- 

lemne; 
ás 14 horas; — Leilão; 
;,ls A? horas: — Procissão; as !§ horas: — Sorteio dos 

festeiros para 1940. 
ás 20 horas: — Queima de 

togos de artificio 
OS FESTEIROS 

I ara este anno foram sor- 
teados os seguintes festeiros: 
Lauro C. Regnier, José M. 
e rança, João Denck, Valen- 
tmi Cenovicz, d. Isolina Bit 
tar. d. Anna Luiza S. Ner- 
"k, d. Maria de Jesus Bu«- 
no, d. Noemia Neves. 

Açongaes: 

MATRIZ. .... AÇOUGUF POPULAR 
Rua Julia Wanderley n, 104 — Fone  3-6-8 

FILIAES: 

AC0UGUE AURORA 
Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 

AÇ0UGUE SANTANA 

Hua Santana n. 56 — Fone   1-5-3 

Chamamos a attenção aos nossos freguezes á nossa 
filial da rua Santanna, recentemente montada, a qual 
conta com carne de primeira qualidade, salames, Wie- 
nerwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma sâo todos em edifícios de pri- 
meiríssima ordem, dentro de todos os preceitos de hy- 
ffiene. 
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CLINICA DACRIASCA 

CONSULTAS MÉDICAS 

GRÁTIS 

Uma optima propriedade 
com 60 alqueires de campo 
o matto, fértil terra para cul 
fura, situada em Bocaina, e 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes bemfeitorias: casa 
do moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
do tropeiros e porcadeiros; 
excellente ponto para nego- 
cio de balcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra melhores informações di- 
rigir-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães, 20, 
com Custodio Vaz. 

Wt 

• Nas lendas, * 
mesmo de máo 
eter, eezemas, eSP 
nhas, e na 
intima das senWL 
(contra corrime'' , 
flores brancas, e'-c" 

A 
■ Jia 

G Y S 
í santo reme 

Dlstr. DROdARiA 
SUL AMERiíAHA 

i de S. fraiicii ■n-P 

PELO CORREIO S&J, 

ÚNICO B 
VERDADEIRO 

tal d« 
Frocta' 

Não confunda I 

ENO 

AVISO 

Levamos ao conhecimento 
dos srs. abaixo descrimina- 
dos, que acham-se em poder 
desta Secretaria, para a devi 
da entrega, as Carteiras de 
Registro de Lavradores e 
Criadores, instituído pelo De- 
partamento de Agricultura da 
Secretaria de Estados dos 

Para a Caixa Postal 4067, São Paulo — Nome, en- 
dereço e sintomas completos. 
As receitas são fornecidas 
grátis por médicos especialis- 
tas. Mande envelope subserf- 
t" - "rloUn 
* - - xaumar im. oe OOUZa 
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Negocios de Obras Publicas, 
Viação e Agricultura: 

Lyzandro Antunes Sam- 
paio. 

Salomão Guelmaim 
Serafim Pimentel de Ca- 

marga. ,, 
Bonifácio Ribas & Lmda. 
Luiza Lapido Bittencourt. 
Paulo Canto. 
Cooperativa Colonial Alvo- 

rada. 
Secretaria da Prefeitura 

Municipal de Ponta Grossa, 
28 de Abril de 1939. 

Edmar M. de Souza 
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LOUÇAS 
FERRAGENS 

MIUDEZAS 
SECCOS E 

MOLHADOS 

Medicamentos da 

Bayer 

Vendas por atacado c 1 

varejo. 
RUA BALDUINO T4 

QUES N. 95 
Fone: 1-4-3 

BITTER "AGUIA" 
é sempre o preferido. 
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Dois Honrados Negociantes 

Estabelecidos em Cerro Chato Uniforme- 

mente louvam o 

mmmi oe aiígico pelotense 

Av. Vicente Machado, 72 — AMATRICULA DE CRIANÇAS 
ATE' 10 ANNOS DE IDADE — JOIA 20ÇO0O — 

Grátis Para As Creanças Pobres 
DR. HAROLDO BELTRÃO DR.| FELIX VIANNA — D 

— Das 12 ás 15 horas. as 15 ás 17 horas. 
MENSALIDADE; 5$000 

Attesto que tanto eu co 
uso do PEITORAL DE AN 
ia do pharmaceutico Do 
preparado pelo pharmaceu 
ra, de Pelotas, sempre te 
sultado possível — De V. 
Cerro Chato — Município 

Attesto que tenho feito 
GIGO PELOTENSE do pha 
Silva Pinto com magníficos 
constipações. 

Podendo fazer uso que 

mo meus filhos temos feito 
GIGO PELOTENSE, Jormu 
mingos da Silva Pinto e 
tico Eduardo C. Sequei- 
mos colhido o melhor re- 
C. Obr. João Word — 
do Herval. 
uso do PEITORAL DE AN- 
rmaceutico Domingos da 
resultados para tosses e 

lhe approuver. 
GEiNARO MART1NES 

Cerro Chato, Município do Herval. 
Confirmo estes attesta dos. Dr. E.L. Fereira de 

Araújo (Firma reconheci da) 
Licença Nr, 511 de 

Deposito e laboratório 
CO PELOTENSE: Pelotas. 

26 de Março de 1906. 
do PEITORAL DE ANGI- 

FARMJ 

W 

Aviam-se receitas 
cas pelos preços mais n" 

dlcos da praça , 
REMEDIOS NACIONAl 

E EXTRANGEIROS 
RUA CEL CLÁUDIO, i 

P. Grossa. Paran 

Fone: 3-6-7 

Aviso 

Convidam-se todos os P1"1 

prietarios de caminhão co 
reboque afim de virem a 6® 
I V. tirar a placa para o r 

ferido reboque. 
Esta determinação deve s 

attendida immediatamenl 
afim dos mesmos não inco 
rerem em infração, em aco 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. AToVk/Xnl T» 4 . 
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ADVOGADOS 
R' LAZARO ZACARIAS DOS 

SANTOS 
ADVOGADO 

T),rlVr? '. Crime e Commercio. 2^/? de Set, 84. Fone; 4-0-5. 

ESCRIPXORIO DE advo- 
. CACIA 

do a3' ^rthur Santos, Hoslilio 
,UÍ0' Laertes Munhoz e 

cno»0 • S°ares dos Santos. Ac- 
míno CIVe's' commerciaes, cri- 
tvho 3' ^c' Ponta Grossa, Curi- 

i tnrfo eTp10 de Janeiro. Escrip- 
- Caiv; Rua Augusto Ribas, 63. 1 Posta, 63. Phone; 2-6-3. 

i Dp.PEDRO LUIZ DE SOUZA 
F ' Commercio e Crime. 
Dr n ,,rio e residência: Rua ■ Collares, 24. Ponta Grossa. 
DR- mario lima santos 

i n,„ . ADVOGADO 
> Prar.Ie v, ?lmercio 6 Criminal 

sohr^i Barão do Guarauna, 2, gorado. Fone, 4-2-2, P, Grossa. 
DR- SYLOS BARBOSA 

- „ advogado 
r teroÒ ^fre®a"se de todos os mis- : r,., . j da sua profissão nesta e ^demais comarcas do Estado, 

din n 2í10: Pua Coronel Dulci- )• Ponta Grossa. 
' DR' Manoel pedro de 
,, Macedo 

Aaa -A ADVOGADO 
. nnrtl i a^duestões em todo o ■' 54 do Estado. Rua Jatahy n. 

.)■ ■ Londrina. 

Manoel a. da cunha 
netto 

Oi,,,.! ADVOGADO 
daa n /, e Commercio. Attendc 
ras d Z1 e das 17 ás 18 ho- \v' Residência e Escriptorio; 
.... .SSnifacio Villela, 26. Pho- 

DR. NOVAES RIBAS (Medico) . 
| Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias d P 
parelho genito-urinario Dia^ 
thermia. Electro-coagulaçao^ 
Alta freqüência. — Consultor! . 
Pharmacia Central, das 2 as 3. 

DB. COSTA MAIA (Medico) 
| Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas^ 
Pharmacia "Minerva . Resia 
chi; Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
1 Consultono: 
RUA DR. COLLARES N. 62. 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de urea, 
glycose, ácido urico, cholester- 
na creatinina, chloretos, etc Soro-reacçâo para diagnostico 
da syphilis. Exame de urina, 
escarros e fezes. Autp-vaccma 
em geral. Rua 15 de Nov. n. P' 

DR. ORLANDO MORO (Medico) , 
Operações, partos. — Con-££ 

Itorio: Rua Dr. ColIares, ' jpj-ei 
ne, 5-0-9. Residência, rua 
Caneca n. 12. 

LABORATÓRIO DEBACTE 
BIOLOGIA E PEhQUIZAS 

CLINICAS MILAN MILASCII 
Pharmaceutico chimico bac- 

teriologista. Analyses chimicas, 
nesauizas bacteriológicas e pa- 
rasttologicas no sangue, urina, 
leite escarro, fezes, muco-na 
sal, diquor, esperma, etc. Auto- 
vaccinas em geral. 

n«: 508 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO (Medico) 

Brasil (Rio de Janeiro). Com 
^"^"'igi^Hquando trabalhou 
na capital da Republica, por 

Zr 

Maternidade dJs,L de 

chamados a qua u Es 
também para o mtenor 
tado Partos, moléstias de s 
[Xoras, «lanças e nervosas - 
Consultas: das 9 as 10 horas, na 
Pharmacia Minerva, das 

i" r? 
Brasil. Consultório « 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

PHftRMACIAS 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, espe- 

cíficos Humphreys e producto. 

Machado n 39. Phone l^ Pro- 
prietário: Ernesto Silveira. 

AGITADISSIMO 0 COM- 

MERCIO DE CARNES 

NOS ESTADOS UNIDOS 
yVASHINGTON, 13 (D.) 

—■ O Presidente da Republi- 
ca, sr. Franklin Roosevelt, 
recommendou ao Departa- 
mento da Marinha que, dora 
avante, só adquirisse carne 
frigorificada de procedência 
argentina, allegando que, 
alem de ser mais barata do 
que a carne vendida na pro 
pria America do Norte, é 
muito melhor qualidade. 

Logo que foi tornada pu- 
blica tal deliberação gover- 
namental, houve grande alat- 
rido nos meios interessados, 
tendo a Sociedade d • Criado 
res de Gado desta capital en 
viado ao Presidente Roos- 
evelt um incisivo protesto, 
contra tão grande attentado 
aos interesses dos criadores 
norte-americanos. 

VEM AHI 0 NOVO EM- 

BAIXADOR ARGEN- 

TINO 
B. AIRES, 13 (D.) — De- 

verá seguir na proximai se- 
mana para o Rio de Janei- 
ro, o sr. Octavio Amadeu, 
novo embaixadro argentino 
junto ao governo brasileiro. 

Escola Agronômica Vem Pa- 

ra Ponta Grossa 

E um officio de congratulações enviado ao sr. 

Manoel Ribas, por representantes de todos es- 

tabelecimentos de ensino que aqui íunccionam 
... ~ -i . . \Tor»oíIn íTl.flnoií 

Aviso 

Em nossa ultima edição de 
mos publicidade a um offi- 
cio enviado ao sr. Manoel 
Ribas, interventor federal no 
Estdo, apreisentando-lhe con I 1 .. .. tT 1 A- /-I r\ Cj 

do, Odette Macedo, Glaucia 
Maister, Deloé Daledone, 
Inah Pereira, Abigail Malu- 
celi, Odetle Osternack, Jacy 
Grott, Ivone Emilio, Dulce Estdo, apreisentando-lhe con Groit, iwue ---- 

gratulações pelo facto de a Guimarães, Suely Costa, Laq- 
Escola Agronômica do Pa- j ra Cunha, M TV In,.:,.    „ A a.^— : ,1 ^ 4-»»n n c f ni-l íl n TYÍlí 

PHARMACIA MILKA, —- VVA 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro ductonsP pharmaceuücos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua cei. 
Cláudio, 39. Sob a direcçao do 
pharmaceutico diplomado D . 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367. 

CASAS DE SAÚDE 

1ÃÊDIG0S 

DR. MILTON LOPES 

crea^6013118^6 em0) doenças de 
fes t33! Regimcns alimenta- 
cia' ,,ratamcnto da inappeten- 
tismlí3 ? de appetite). Rachi- Üiòir?' Anemias, Dispepsias e 
til oJ3, Tuberculose Infan- 
DeeiÕif j ,attende dentro da es- 
ás ii ade- Consultas; Das 19 
ConsnvL 38 14 â3 17-30 horas- 
toa n e residência; San- 103. Phone: 1-8-6. 

I)R' HAROLDO beltrão 
j, . (Medico) 

Rocti ^ta para crianças. 
Cnri0,fucia: rua 7 de Setembro, 
man i Pharmacia do Gus- -ü^das 14 ás 17 horas. 
I,R' J- DE PAULA XAVIER 

(Medico) 
tiarw ças dos olhos, ouvidos, 
trata e garganta. Operações e 
ca n?!ntos- Consultório: Pra- 

ulta rai> do Guarauna, 4. Con- -UtaS- ríora 1 yt í _ 1   

DR. A. BRENNER . 
Medico operador e parteiro. 

Ex assistente do «e^ço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau 
in e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 

, consultório do dr Francisco 
Rurzio) Consultas, das o a» 
U 30 e das 16 ás 17 horas. 

^SOCIAÇAO^ENEnCENIi 

ta1 díentesÕ^arGcula?^s^ ^aSs 
v Rnios ultra-violetas. Diatner 
^ia Exames bacteriológicos 
Pharmacia própria. 

parteiras 

snií, , uo guarauna, t. 
dpn^3: das 14 ás 16 horas. Resi- _encia: Fraca 5 de Outubro, 20. 
DR. ANTONIO SCHWANSEE 
r„ (Medico) 
«-om pratica nos hospitaes de 

Dnav? 0- Operações em geral. 
tin„ .ças de senhoras e moles- 
"as internas. Consultas; das 10 
^ ri e das 2 ás 5 horas. 

Dr. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

r,. . (Medico) 
Ipcti ca rnedico-cirurgica. Mo 
r™as, de adultos e creanças. 
P^nltas; de manhã, na Santa 

asa; a tarde, das 3 às 5 horas, 
dr. o0nsultorio, á Praça Barão 
cin «Haranna (altos da Pharma- 
Cei ^?nerica". Residensia; rua 
puR PRtencourt, 15. Attende a lanados para o interior. 
r)R' CID CORDEIRO PRESTES 

p.. , (Medico) 
adnit103 medica. Moléstias de 
Deií e erianças. Doenças da 
SvnWtii esPecialmente eezemas, e suas complicações, 
r^o Ísta em moléstias vene- 
tim„e, das vias urinarias. Tra- 
snao radical da gonorrhéa e 
or

a?. remplicações (impotência, 
viRielnn' Prostatites, cistites, 
Cniíl iíes e estreitamentos). — 
ás tas das 9 ás 12 e das 14 hLr' /2 horas. Rua 7 de Setem- 
,0 "■ 98. Phone: 4-8-5. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO (Medico) 
Clinica medica. Gynegocolia. 

Partos Moléstias de senhoras e • «Ac- Prin^iiltorioi Pharma- 

-Tf-S â |SS da 

S^^Kr^Se^Rel 
dencia: Rua Ajusto Ribas 91. 
Telephone: 145. (Attenae 
qualquer hora).   

7)B. ANTONIO RUSSO (Medico) 
Fx-assistente da clinica Dr. 

Perfcles de Mello Silva. Trata- 
Imento Ulceras. varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias dese- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 

| horas. Consultono e residencw 
Rua Santos Dumont n. 64 (soo.; 
Phone, 1-9-4. 

at CTDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Paran 

qualquer hora. Residência. Rua 
da Ronda n. 3.  

0 INVENTOR DE CASA- 

JE1RAS VIAJARA' PARA 

0 RIO 
RECIFE, 13 (D.) — A bor 

do do vapor Rodrigues Al- 
ves, segue amanhã para a ca, 
pitai da Republica, o jovem 
Ignacio de Assis, appellidado 
o "Inventor de Cazajeiras". 
O mesmo dis ter inventado 
um apparelho que capta ele- 
ctricidade da atmosphera e 
faz parar, á distanc;a, moto- 
res e explodir bombas. Ig- 
nacio de Assis vae fazer ex- 
periências no Ministério- da 
Guerra e declarou que, si 
lhe for fornecido material, 
elle, da capital da Republica, 
illuminarà a cidade de Re- 
cife. 

JCiòVXJlcl .TV51 ^ 
raná ter sido transferida par 
ra Ponta Grossa. 

Esse officio foi seguido1 de 
652 assignaituras, das quaes 
já iniciamos a publicação na 
edição citada. 

Hoje, concluímos essa pu- 
blicação, apresentando o res 
tante das assignaituras; 

Madetta Todeschini, Alair 
Camargo, Aurora Ricetti, As- 
tréa Daros, Brona Cartip, 
Adelina Lopes Correia^ Ah 
ce Xisto, Alteny Gubert, Al 
berto Pimenta, Bernardo Gol 
demberg, Affonso Martins Ma 
chado, Claire Ribas, Antonio 
Santos, Antonio M. Luz, Afi- 
fe Assum, Avani Gomes, An- 
na Bahls, Antoelia Braga,, 
Adberbal Dorigon, Carlos 
Moro Netto, Alberto Pamen- 
ta, Brasüio Camlovvski, Iva 
Branco Ribas, Yeda Novaes 
Ribas, Inah Cordeiro, Glacy 
Saboia Pita, Yone Barros Sar 
bola, Lvdia Pinkoski, Ivone 
Lima Ribais, Lenira Ferreira 
Thereza Schwab» Mito Al 

DR. ABRAHAO FEDERMAN (Medico) 
Clinica medica. .Doe"-;a3 d 

crianças. Consultono Pharma 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e aas 
14 ás 18 horas. Residência. Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

dr. nadir silveira 

„ XS,df ASSÇSO B 
£ o Aro. 

helena de geus 
Com 7 annos de pratica. Ex 

fm ^f^idlncia^b lo?de0m 

1 ^^tvSeSe?°Attende a|^niados 
'a qualquer hora. Rua Commen- 
dador Miró, 100. Esquina Ba 
duino Taques.   

DENTISTAS 

A. BBITTO 
rnhinete Dentário. Especia- ,•? cvtraccões de dentes. 

Tratamento^ da Ãomalie. Abces- iraiameiif origem denta- 

ria.' Dentaduras ^Pl^ ^cani- 
to^ro^sevino^neo-iascoUte, ^a- 
íadan ltc! etc. Alta freqüência. 
Diathermia, coagulaçao, etc. 

do Guarauna).   

■ i U 
Não fracassaram ainda 

as negociações entre o 

governo mexicano e as 

companhias de terre- 

nos petrolíferos 
WASHINGTON, 13 (D.) 

— O s1". Cordes Hull decla- 
rou hoje aos jornalistas que 
o facto de- ter regressado aos 
Estados Unidos a missão que 
foi se entender com o go- 
verno mexicano a tespeito 
dos terrenos petrolíferos ex 
propriados pertencentes ja 
companhias americanas, não 
quer dizer que os entendi- 
mentos tenham fracassado. 

O sr. Cordes Hull decla 

zinia Oliveira, Maria The- 
reza Miranda^ Odette Zacha- 
rias dos Santos, Ruth Por- 
tella, Ruth de Sá Holzmann, 
Maria Emilia Guimarães Pi- 
menta, Marietla Braga Ri- 
bas, Maria Ivone Araújo, Lú- 
cia Pupier, Nelson Barros, 
Nelson Frehse, Eloy Araújo, 
Reny Amaral Prado, Izabel 
Martins Alves, I™10 Gehe, 
Izabel Florenzano, Jacyrema 
Ferreira, Ivone übert, Ivone 
Panchulo, Josephina Araú- 
jo, Ivone Zeni, Froy Mou- 
rão, Ladi Rosa do Amaral, 
Gladi Levis, Jeny Souza, 
Fani Faynticb, Helera Ber- 
tuci, Gelta Camargo, Ivette 
Santos, Guaraciema Oliveira, 
Ivonette Coleone, Glaira- Meis 
ter, Hilda Rocha, Elfi Klass, 
Eloim Teixeira, Ebsa Cock, 
Eunice Correia, Euclydes Ri- 
bas. Fuad Nejim, Françoal- 
do Mario, Francisco Gumurs 
ki, Francisco Hamilton Rec- 
ebi, Haroldo Oberg, Harml- 
ton Hilgonberg, Elio Salda- 

Dcvem comparecer, com 
urgência, uo Depart; monlo 
I.cgal da Prefeitura, , 'im <ie 
tratarem de assumptos de 
seus próprios interesaes e pa- 
ra não serem prejud cadqs, 
os srs. abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
VValdemar Ciistenscn 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nasc nicnto. 
Herdeiros de Pedr j Fanu- 
chi. 
Em 12 de Maio c 193!). 

Ary Ayres de Mello 

Amargos ha muitos. Mas. 
BITTER "AGÜIA" 

é o melhor. 

3%. 

Thereza Schwab» Mito Al- ton (f iva" War 
meida, Gabriel Machado, Izir nba, Ernani ^ c0ial>0 Ro- 
Baoovis, José Mahafud, João | gner, . ^qi ' mcm.Sa 

botre do (requentes dores lom- 
sares, pontadas na região renal gue 
he tiram o prazer de viver ? O amigo 
ístã necessitando 
Je PÍLULAS DE 
rOSTER. 
Para tats pade- 
Cimcnlos elas 
tíão alivio quasi 
Instantâneo e cura 
apida. Devido á sua 
orle accão diuretica as 31LULAS DE FOSTER 
sxpélem do organis- 
(no o excesso do □cido urico causa- 
dor de reumatismo, Irregularidades \ 
irinarias e de tantos ] 
jutros sofrimentos. 

Ayres de Mello Filho, Juse 
Oliveira, Haroldo Bach, Ja- 
sajuro V'ndhng, Luiz Copia 
Júnior, Gelson Duarte, Lau- 
ro Ribas Linhares, José Ma- 
ria Martins Ribas, Edith Bar 
ros, Glaci Santos Almeida, 
Hilda Silva, Iria Ragugnet 
ti, Italfredina PaJermo, Gi- 
sela Bittencourt de Sá, Auto 
nio Pitela, ítalo Pombo, Joa- 
nides 'Albach, Eunice Malu- 
celi, I-solda Kgler, Gertrudes 

meu Woytowitch, Maria 
do Lourdes Camlovvski, Ma- 
ria de Lourdes Souza, Marra 
dos Anjos Agncr, Neuza, HU- 
genberg, Jovita Pacheco Iro 
ni Gomes, Jandyra Rebach, 
Innocencia Palermo, Diom- 
sina Marchesini, Regina Xa- 
vier, Rosinba Zanbicka, Ivo- 
ni Silva, Ruth Saboia Pita, 
Ineli Souza, Neuza Braga Ri- 
bas. Neuza Pereira Jorge, 
Maria Malanski, Ndva Hu- 

Vende=Se 

celi, Isolda Kgler, üertriuies 1VLB11'^'"V;""' K has ida 
Almeida, Gilda Pacheco, Jan s.enp f; leronymà Pro- 
dyra Teixeira, Josephina Ri- 1 lia Cordeiro, Jejpnymaj-^ _ *• . i T .. TT,1 L.! .. D r 

por preço de occas ao um 
bem montado Bar, com todos 
os seus utensiliso, bem afre- 
guezado. Para as demais in 
formaç es, dirigir-se ao Bar 
Brasil, Rua Balduino Taques, 
143 _ Fone 2-5-3. 

-o- 

RAIOS X 

diversos 

pensão valio 
1 Rua Dr. Collares, 12. Optima 
installação, exceUente cosmhae 

1 Quartos caprichosamente mob^ 
^teCOnÀcVcXm-seS pensio- 

Imsias e'fornecem-se marmitas 

CLINICAS 

S a
dAfteU:i:y v" 

no Instituto de Hygiene de S|o 
Paulo. Medico do Uospia 15 
Crianças. Consultorio: Rua lS 
de Novembro, 416, 
.Residência, Avenida 7 
tembro, 3564. Phone, 

meias , „ A , 
Só na "Casa das Meias . Av. 

Vicente Machado n. m 

Preços godico^Rua • 33 

Telephone 2-3-0. Ponta Grossa 

P^
F^raAsSLBARo 

rou que as negociações pro- 
seguirão. 

PREFEITURA MUNICI- 

PAL DE PONTA 
GROSSA 

PORTARIA N." 139 DE 13 
DE MAIO DE 1939 

O Preefito Municipal de 
Ponta Grossa, determina que 
o D.C. majide pagar ao Dr. 
Ary Ayres de Mello , 45$000 
(quarenta e cinco mil reis), 
importância por elle dispen- 
dida com sua viagem a Curi- 
tyba por conta da Prefeitu 
ra e relacionada com o ag- 
gravo em que são aggravan- 
tes João Ferreira dos San- 
tos e outros, devendo referi 
da importância ser desçam 
gada pela verba respectiva. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
13 de maio de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario. 

4-8-5. leuiui.^.   ^ gn 

Hctoá Offíciaes 

Prefeitura Muntípal de Pont. Grossa 

BAUSCBTE DA 1939 

departamento oe contabilidade 

.-r,»^aldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Aposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 

'^XAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transf erencias 

EENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

Eenda Extraordinária 
Taxa de Protocollo 

429$200 

SALDO EM CAIXA; 

87$6Ô0 
35$800 
191800 142$400 

72$000 
12$000 
ao$ooo io4$ooo 

15$000 

10$000 2711400 

700$600 

575$900 

Despezas de Administração 
Consignação n.0 8 • 
Portaria n.» 
Schrappe - materral pa 
ra escriptorio. Chq. 416. 

Consignação n." TJ- 

JSaícom vi.8.m A Cen- 
tyba a serviço da Prete 
tura - Cheque 41o; DESPEZAS DIVERSAS 

Consignação n. 80. 

de mudas de uores
r, *ml„ 

jardins de praças. Cheque 
351; 

BALANÇO 

55$700 

45$000 100$700 

24$000 

Uj ia y " 
bas, José Bahls, Elbio Bravo, 
João Contim, Ivo Bitten- 
court, José Almeida, Dyrce 
Cruzinski, Carmen Russ, 
Filema Luvison, Daisi Ayres, 
An na Xavier Machado, Yeda 
Amaral Santos, Aracy Mom 
tes, péa Franco Costa, Aglae 
Santos Rebonato, Annastaciai 
Steiski, Edilia Copia, Emde 
Kortmann, Edwiges Pm- 
koski, Gyreno Branda! 1s^j 
Emilio sàlum, Diamantino 
Ruch, Clice Machado, Arthur 
G. Souza, David Portato,, Al- 
berto Cavalovvski, Adi.lto de 
Araújo, Carios Villela, Fn- 
quesne Gobbo, Adolar Frc" 
deu, Cleo Antonio Fray, Dar- 
cy Frese, Dagmar Pereira Jor 
ge, Osmario Santo®, Nelson 
Antunes Sampaio, Eurides 
Mascarenhas Ribas, Emo Do 
ná Clodoveu Holzmann, 
Luiz Flavio Araújo, José Ita 
mar Serra, Paulo Ribas Mar- 

condes, Moacyr Mouião de 
Araújo, Anuar Canto Nasser, 
Fernando Bittencourt Barre- 
to, Haroldo Graça, Jacob 
Ruffara, José Annes, ErnanJ 
Baptista Rosas, Mano Braga, 
Ramos, Minus Fellippu, Dar- 
cy Warabier, Orlando Perei- 
ra, Alfredo Stock, Acyr de 
Quadros, Chafik Cury Se- 
bastião Ribas, Ubyrajara Mo- 
reira, José Francoski, Da- 
vid Federman, Irace^na Mo- 
reira, Aracy Guimarães, Car 
men Santos, Aymée Silveira, 
Barbara Santos, Beatriz Kus- 
cr, Célia Madalozzo, Lúcia 
Strick, Albary Justus, Arnol- 
do Niesing, Annstrong Mar- 
tins, Andy Lopes Correia, 
Crlos Bonfili, Antonio Tho- 
mé, Antonio Linhares, Ren- 

jamin Mandelmann, Abrahão 
Kalil Mahsfyd, Altivo Mar- 
ques, Basilio Malefe, Adalbcr 
to Alves Cordeiro, Alonso 
Cordeiro, Altaevir Pereira, 
Alberto Schitzler, Airton Bar 
ros, Antonio Miglionni, Aír- 
ton Cercai Correia, Antonio 
Volpi, Alfredo Schiderski, Al 
ceu Oliveira, Atanafeio San- 
tos, Alcion Forbeck, Cléa 
Baptista, Dyrce Silva Cor- 
reia, Dianéa Correia, Célia 
Hilgenberg, Edi Capelcti, Dai- 
lia Bertier, Edi th Milascb 
Buch, Ester Cranski, Dyrce 
Cardon, Elvina Antunes, Cla- 
ra Francisquini, Dyrce Ro- 
sa Vianna, Deodato Manoel 
Ribas, Deomar Bittencourt, 
Clivis Dias, Erika Imtema, 
Douglas Mercer, Clodomiro 
Axaujo, Claintom Almeida 
Gonçalves, Edmar Pires, Smo 
Justus, Cláudio Joppcrt, Es- 
tanislau Baran, Edson Russ, 
Evaldo Cordeiro, Divonsir 
Rebonato, Darcy Majuceb, 
Gastão Coekler, Atbcneu Holz 
mann, Manoel Santos Lima, 
Edi Portão, Homero Defino, 
Gelson Costa, Irani Araújo, 
F. Lange, Celso de Azeve- 
do Almeida, Baíge Namur, 
Innocencio Taques Guima- 
rães, Altivo Borges de Mace 
do, Alfredo Albach, _ Isacc 

cnça, Yone de Sá Holzmann, 
Licca Martins, Leni Cardoso 
de Paula, Sirth Maria Vali o, 
Lory Mendes da Silva, Elza 
SÜva Brizolai, Izaura de i> - 
ma Ribas, Estél. Martins Ara- 
újo, Laisi Silveira, Leim Vi- 
da Costa. Mana Laura Pe- 
reira, Esther Caries, Merce- 
des Ribeiro, iNadyr Araujo, 
Izabel Correia de Sá, Glau 
cea Camargo, Dom Mana Ro 
aES, Nabyr João, Nabyr Klu- 
ppel, Veda Amaral de An 
gelis. Maria Ribeiro, Leony 
Gomes Villela Odetle Qua- 
dros, Gloria Contim Bct 
qniiya Eu-v Gracia, Hka 1 m 
to, Mírlis' Almeida, Derem 
do Carmo, Odette Cury, Ma- 
ria Naumann Ayres, Eunice 
Xisto, Dyrce da Luz Baptis 
ta; Ephigenia de Souza Cas- 
tro "Wabda Aguiar Edi Stre 
mel. Hilda Alves P«reira' 7^ 
ni Schafranski, Zelândia 
Emilio, Wanda. 
VVanda RisVCZ, João Schne 
der, Juracy Braga ' 
João Carneiro, João Vm», 
José B. óe Sá, João Con 
tim, Júlio Jerytech, João 
Adad, Ivo Carraro, José Cau 
to Bacher, José Quadros, 3° 
sé Araújo, Jorge Micliel Ba- 
cila Lalibc Naroe, orge Sco 
vrJon, Hson Britto, José Tho 
mé, Carnal Pedro Tcbchera- 
ni, Rosa Appaj-ecida da tux 
nba, Ritta Martins Rmas, 
Odette Cunhai, Nagela ÂkeL 
Nüsa de Almeida, NataUa 
Alcniski, Nciva Pundeck, Cd 
do Gratvina, Ney 1 eixe ra, 
Roberto Caldeira, Rivadavia 
Ribas, Ney PachecoWbgue1 

Cambassi, Manoel ^moes, 
Plom Adamowicz, Pulo Ma 
nente, Miguel Vargas, D son- 
do Martins Guimarães, Ney 
Camelletti, Oscar Bach, ux 
laudo Ricetti Vani Ramos, 
Ruth Roesle, Thcrezinba Fon 
seca, Sibil Justus, Suma 
Barbosa, Aretuzina Moreira, 
Ruth Tavares, Sophia Ada 
movVicz, Tberezinha Santos, 
Bstanil Araújo, Rjdh Mello, 
Tberezinha Araújo, Wilson 
Gonzaga, Ukovico Clock 
Said Saad, Washington Holz 
mann, Victor Obkotski. Sc- 
gismundo Izatcoskx, Wilson 
Penturela. Vietor Volpi. Hd 
auxHjn dRód QQnS M 
debramdo Aliais, . R 
Humphreys, Waldemiro Sch 
frnski, Clitenir Logido, Aglai 
Machado, Áurea Josgrad, A 
bary Maggb Branca de Je 
sus Camargo, Ald'} 
Aríete Moro, Ator Mcng, An- 
na Bessa, Belkis Palcmio 
Adelaide Thomé, Armonte 
Abilhoa, Anna Meara, Aya Imaíre! Âlinc Ricci Alm.T 
Cruz, Augustinho Pilali, Al- 
tair Fernaindes, Bogdan Sc- 
kula, Alfredo de Quadros, 
Arthur Kubiak, Acbiles Buss, 
Arnaldo Gobs, Haroldo De- 
barris, Aldina Divardmi, 
Adacir França,.Pedro Gal- 
vão, Alfredo Bilick, WaldO 
miro Pidrocbeski, Romeu 

u-  
Desmente=se a noticia 

sobre a construcção do 
oleodueto boliviano 

LA PAZ, 13 (D.) - O De 
parlamento de Propaganda 
da Bolívia deu a publico o 
seguinte communicado: 

•'E' falsa a noticia publi- 
cada no estrangeiro relativa- 
mente á construcção do oleo- 
dueto boliviano, para a con- 
ducção do petroleo. 

"A Bolívia negociou desde 
agosto de 1938 os créditos de 
compensação de pioductos 
bolivianos em troca de ma- 
teriaes allemães. No dia 2 
de abril de 1939, foi conce- 
dido á Bolivia o credito de 
4.000.000 de marcos, o qual 
será approveitado na medi- 
da das necessidades. 

"A" Bolivia não estudou 
ainda a construcção de qu(il 
quer oleodueto". 

to.-  

A IMPRENSA MEXICA- 

NA RIDICULARIZA A 
INGLATERRA 

CIDADE DO MÉXICO, 13 
(D.) — O diário destai ca- 
pital "Novidades" escreve ho 
jo um longo editorial, ironi 
zando a altitude da Ingla- 
terra, em relação ao caso de 
Dar.-lzig. Al lega aquclle jor- 
nal que, si houve pendência 
cm que a Allemanha esteve 
com a razão — esta é Dan- 
tzig. 

Wagner/Wilson deCOliveira, Quaidro^ Miceslau Schek,^Er 
Ney Silveira, Admar Justus, 1 nesto Obveira, Odito^. - ^ 

Confere 
I.TTW fkI TvrciD A tt dl.VA 

1,' Official ene. despesa 
t.itíz Oliveira e Sdva 

ytsto 
Silvio Fernandes SÜva 

rsiey auvcua,   
%lv|o Uiiz Zan, Ruy dei 
Claro, Izidoro Lima Ribas, 
Susumo Imagire, José de Oli 
veira, Nelson Defino, Paulo 
Maicedo, Sylvio Justus, Ola- 
vo Ribas, Rivadavia de Oli- 
veira, Eolo Dona, Rubens 
Roesel, Maria José Soares 
Hamann, Lnys Gravina, Ca- 
rolina Xavier, May Silveira, 

nesiu _ c.., 
doti, Doro Miram, Rosa So 
eiro, Odilon D ms, Edwiges 
Rileski, Miguel Ppiiique, Mil 
ton Aimone, Adimr Aranj - 
Sidney Oliveira, Didio Mar 
cbesini, Milton Barros Fran 
cisco Chaves, Aun Sdva, Ar 
mal do Santos, Marmna M.u.i, 
Orlando Souza, . Qd lon Bt 
ooiit Aline Cabezon, Ben 

vak, Adelino Santos, Maria 
Rosais. Maria Rodrigues An- 
nos, Leonor Carneiro Ribas, 
Mauro Holzmann, Lconi Cu- 
valllir, Maria Canto, Mario 
Oliveira, Maria Eleuterio, 
Maria Santos, Maria Hilgen- 
berg, Mrli Santos, Leony 
Blanski, Maria Cury, Mar- 
got Mansotis, Maria Rodri- 
gues Xavier, Maria Amaral, 
Leonidas Baptista, Lauro 
Amaral, Manoel Machuca Jr., 
Mario BraradalizCj Luiz Sil- 
va, Leocadio Santos, Mario 
Elcke, Luiz Hasselmnn, Le- 
vi Martins, Lotar Roedel, Leo 
nidas Agner, Cleomce Mar- 
chesioi, Josephina Umdes- 
dorf, Tberezinha Catnascia- 
li, Felici» Gorcbinski, Lcusa 
Voigt, Irmã Interna,^ Hilda 
Fillcr, Francisco Kubitck, 
João Evankiv, Aladis Sabeil"- 
ti, Silene Almeida, Alice Sou- 
za, Zilda Madalozzo, O car 
Pedroso, Miltoi> Almeida. Ha 
milton Volpi. Elvira Krucger 
Maria Boccbi, Cyrene Mar- 
cbesini, Lourdes Armon, Leo 
ni Camloski, Lais Bork. Ca- 
barina Valder, Egle Boccbi, 
Lourdes de Mello, Margari- 
da Santos, Nilce FrebscOdi 
la Macedo, R tta de Sa Sato- 
maior, Buth Almeida LU a 
Santos, Neuza Amaral. Ln-io 
Cunha, Hamilton Borcenu- 
Ibo, Rcily Martms, Haydée 
Guimarães, Antonio itoun- 
gues Xaverim Ítalo Mene- 
gbim, Nodor Imagire Pros- 
pero Snnorit', Halo Nanob, 
Nabvr Ferreira. Yolnmka Ro 
drigues, Eleonora (.arnel, 
Deomira Fortato. A<?,'re"^ 

Therezinba Cb ves, 
Fli Rnznline, Noenv Olivei- 
ra. Carlos do Carmo, Juracy 
Oliveira. Oséas Santos., Si- 
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DIÁRIO DOS CA 

PRODUCTOS DA M 

CERVEJARIA PARANAEfi 

BOCK 

HERCULES 

(CLARAE ESCURA) 

As saborosas e ineguafaveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccío- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 

paladar mais exigente 

0 mo NACIONAL DO 

iATTE E PONTA GROSSA 

Â? Margem De Um Telegramma Recebido Pelo 

Prefeito Albary Guimarães 
A noticia de que Ponta 

Grossa) será sede de um en- 
1 reposto do matte, fundado 
e mantido pelo Instituto Na- 
cional do Matte já havia si- 
do antecipada ha tempos, 
quando estampamos uma en- 
trevista colhida pelo nosso 
repórter, do sr. Jacob Ber- 
gor Júnior, logo apoz a ses- 
são de fundação do Institu- 
to Nacional do Matte, reali- 
zada em Curityba. 

A noticia foi confirmada, 
agora, por meio de um tele- 
gramma que o dr. Diniz 
A nior, presidente do Ins- 
t tido, endereçou ao prefei- 
1 Albary Guimarães, forn&- 
cendo-lhe alguns esclareci— 
mentos a respeito das aefivi- 
dades da novel entidade her 
vateira. 

O telegramma!, que foi por 
nos publicado na edição de 
demingo, foi como que o si- 
gnai de que os no-sos herva- 
tciros devem estar a postos, 
duma vez que elle annuncia 
que já foi iniciado o traba- 
lho de recebimento das de- 
clarações do "quantum" da 
producção nos fres últimos 
annos, por parte dos interes- 
sados. 

Diz, sinda, o despacho do 
dr. Dmiz Júnior: 

"Deve ser sal'entado que 
esse serviço é o primeiro 
passa para a installição dos 
entrepostos de producção, 
lambem já criados pelo Ins- 
tituto, devendo um delles 
fiinccionar nesse município, 
e o inicio de cujas opera- 
ções dar-se-há a 1.° de ju- 
II' do corrente anno. 

Os_ entregadores de pro- 
ducção do Instituto serão os 
únicos a receber a herva 
dos productore.s, pelos pre- 
ços minimos estabellecl-dos. 
Mas essa operação srá leva- 
da a effeito tão somente com 
os que houverem feito, pre- 
viamente, suas declarações 
c csüvjrem devidrmente re- 
gistrad >s neste Instituto. 

Para tal fim, ainda na pro 
xima se nana chegará a essa 
chi: de um funccionario des 
te Inslitufo, afim de iniciar 
o recebimento das declara- 
ções do producção dos in- 
Icressados, bem como reali- 
zai' o registro daquelles que 
ainda não o tenham fei- 
to" . 

Aliás, o facto de que cqui 
ser sed'ado um entreposto, é 
o corollario natural do do 
ser nossa cidade, por assim 
dizer, a verdadeira chave 

do intecior do Egtado, que 
foi o principal fundador do 
Instituto cujas actividadcs 
estão iniciadas de maneira 
definitiva. 

E, como já accentuamos 
em reportagem passada, a 
fundação do Instituto foi o 
ultimo e o maior golpe dos 
nossos producíores em fai- 
vor da herva matte. 

UMA VIAGEM MAL EX 

PLICADA 

LEITNEP & FISCHER LTDAr 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA: 

Henrique Siefert 
EUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20 - 

Hoi 
. de Sã 

PHONE õ si a cia, j 
tica i 

WARSCHAW, 15 (D.) — O 
ministro geral Tadeus Kasprzy- 
cki deixou Paris no domingo 
passado. 

Informações officiaes dizem 
que foi uma viagem de nego- 
cies particulares, mas acredita- 
se que se trate de importantes 
negocios com leaders francezes 
militares e políticos. 

IMPOSTO 
DE INDUSTRIA E 

PROFISSÕES 

AINDA ACREDITA NA 

LIGA... 
GENEBRA, 5 (D.) — O rei 

Zogu' endereçou uma longa 
carta ao Secretario Geral da 
Liga das Nações, protestando 
contra o tratamento da Albâ- 
nia pela Italia. 
  

Credito allemão para a 

Turquia 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, procedrá du- 
rante este mez, a cobrança 
do Imposto de Industria e 
Profissões, referente ao pri- 
meiro semestre do corrente 
exercício. 

Ponta Grosa, 4 de maio- 

Chegou a Paris o ex= 

chefe do gabinete 

belga 
PARIS, 15 (D.) — Chegou 

hoje a esta Capital, o sr. 
VáR Zeeljancf, ex-Chefe do 
Governo Belga. Attribue-se 
essa visita a um emprésti- 
mo que o governo hespa- 
nhol deseja fazer na Fran- 
ça por intermédio, de esta- 
belecimentos bancários da 
Bélgica. 

DIVISÃO POLICIAL DO 

0 Decreto Hontem Assignado Pelo Sr. 

Novos direcíores da 

Camara Federal do Com 

mercio Exterior 
RIO, 15 (D.) —. O presi- 

dente da Republica ass'gnoii 
na pasta do Exterior de- 
cretos nomean-do os srs. Ben 
jamin do Monte e Leonardo 
Truda, para directores da 
Camara Federal do Cominer 
cio Exterior 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

STAMBUL, 15 (D.) — A As- 
sembléia Nacional da Turquia 
acceitou hoje um credito alle- 
mão de 150 milhões de marcos. 

Parte do credito servirá pa- 
ra a construcção de portos no 
golfo de Izmit, o que deve oc- 
cupar cerca de 4 annos. 

Faça uma staçâo na FONTE DORIZON — Bom Hotel, ins- 
tallações modernas, conforto e hygiene. 

DIARIA A 103000 

Banhos quentes e frios com a própria agua. 
Optimo local para repouso, mesmo no inverno. 

A visita dos soberanos 

inglezes ao Canadá 
1 ( LONDRES, 15 (D.) — O 

"Empress of Austrália", que 
teve sua viagem atrasada de 
2 dias, em virtude de não 
poder desenvolver a sua 
velocidade normal, devido 
aos nevoeiros e blocas de 
geloi, está |u>je subindo' o 
goífo de São Lourenço, a 
600 milhas de Quebec, com 
terrai á vista. 

O Primeiro Ministro cana- 
dense, sr.^ Mackenzie, decla- 
rou hoje na Camara dos 
Communs que os Soberanos 
inglezes chegarão a Quebec 
na próxima quartarfeira. 

MÍSSÂ 

GER0NIM 0 M0LLI 
Darcy Portella, senhora 

o filhos, convidam seus pa- 
rentes e amigos para assisti 
rem a missa de 7.° dia, que 
mandam celebrar sexta-fei 
ra, dia 10 do corrente, ás 
7,30 lvu-a.s na Igreja do Ro 

sario, cm intenção de seu 
saudoso cunhado e tio Gerony 
mo Modi, fallecido. na Ca 
pitai do Estado á 12 do cor 
rente. 

Dcsic já confessam-se 
agradecidos. 

i n i m i m i n i n n 111 m i m 1111111 h-whhhp 

PRISÀO DE VENTRE 

Chegou a Londres a no= 

va proposta russa 
LONDRES, 15 (D.) — Che 

gou hoje a esta Capital a 
nova proposta russa á con- 
tra proposta da Grã-Brefai- 
i''.' para a formação da fren 
te contra a aggressão a qual 
será amanhã estudada pelo 
g himvte hritannico. 

Diz-se em Moscou ue a 
nova proposta sovietfcai sug 
gere um pacto de auxilio mu 
tuo entre as 3 potências, 
ser: cogitar de quaesquer 
outros naizes da Europa. 

Modificada a lei de cons 

cripção militar na 

Inglaterra 
LONDRES, 15 (D.) — O 

governo inglez acceitou uma 
emenda ao projecto da Lei 
sobre o serviço militar obri 
gWu(rio na Inglaterra. Es- 
sa emenda estabelece que to- 
do o patrão que se recusar 
á reintegrar o empregado 
que tiver feito o serviço, te- 
rá que pagar ao mesmo o sa- 
lário correspondente 12 se- 
manas e ainda a multa ao 
governo de 50 libras. O 
projecto original estipulava 
apenas o pagamento de 4 
semanas. 

Figado — Máo hálito — Digestões difficcis — Palpitaçõcs 
— Gazes — Peso no estontago. — Gênio irascivel — 

Calor na cabeça 

Pifulas do Abbísdc Moss 

Todo cae cortejo de soífrimento se resume 
num mal único — Desordens no Apparelho 
Gaaro Inteslinal, desorlema o doenie, 
alormcnta-o na1 horas de prazer ou durame 

o somno, quando consegue dormir 

A acçSo directa e efíicaz sobre o Estômago, 
bigado e Intestinos que czercem os píluias 
do Abbade Moss se traduz no dcsappareci» 
———— mento desces sofírimentos.     

i m 1111 m 111 n 11 m 1111 n 111 H-i m 111 m i 

GURITYBA, 15 (Succur- 
sal, pelo lelephone) — O in- 
terventor federal no Estado 
sr. Manoel Ribas, assignou 
boje o seguinte decreto-lei: 

"Considerando o decreto 
Jnlf' c'e t'e Outubro de 1938, que fixou a novai di- 
visão territorial do Estado, 
a qual deverá vigorar até 
31 de dezembro de 1943 e 
que cila supprinru 8 muni- 
cípios e 59 di.strictos, que 
foram annexados a outros; 

Considerando que para 
a boa marcha dos serviços af 
fectos á Polcia Civil, torna- 
se necessária uma nova di- 
visão policial, 

DECRETA: 
Art. I.0: — A partir da 

data da publicação do pre- 
sente decreto-lei ficam as- 
sim constituídas as regiões 
policiacs do Estado: 

l.a Região: com séde no 
mumcipio de Curityba; 

2-Ç Região.; com séde no 
municipio de Paranaguá; 

2-a Região: com séde no 
xmmicipio de Ponta Grossa, 
comprehendemlo os d!stri- 
ctos de Conchas e Ifaiaco- 
ca; o municipio de Castro 
com os districtos de Morro 
e Socavão'; o municipio. de 
Ypiranga. com oq districtos 
de Bom Jardim c Ivahy; o 
municipio de Palmeira, com 
os districtos de Entre Rios, 
Papagaios Novos e Porto 
Amazonas: 

4.a Região: com séde no 
municipio de Rio Negro; 

5.Ç Região; com séde no 
municipio de Jaguariahy- 
va; 

6.a Região; com séde no 
municipio de Iraty; 
I I I I I C 

7.a Região; 
municipio de 
ctoriai; 

8.a Região; 

com séde no 
União da Vi- 

com séde no 
municipio de Guarapuava; 

ü.a Região: com séde no 
municipio de Foz do Igua- 
çu': - . M_i.d 

Ção, 
cura 
Deito 

Inf 
tanto 

Iníerventor Fedidas1! va ti 
Art. 2.0 — 1." Refj Disse 

rá superintendida F®. — 
gado auxiliar e as Ç* dre 
por um delegado rf; 

|com jurisprudea , , „ ^ 

10.a Região: com séde no 
município de Tibagy; 

11.a Região; com séde no 
municipio de Jacarezinho; 

12.a Região; com séde no 
municipio de Londrina. 

com jurisdição sebrf . seil] 
legacias e sub-dw QUe 
comprehendidas 1°,, . «tue 

| legacias M 
■■^^■endidas ni . MW 
Iregional respectivo, "" 'dioi 
os mesmos directamí" «o i 
boçdinados ao chefe ^ e ~ 
Feia. . hoje 

Art. 3.o _ Rev# i 
as disposições ein ^ noss 
rio". _ j Is 

noss 
bert 

A Missão Militar Urugnaya 1 

flienageou Caxias E Rio Brl 
^   RIO, 15 (D.) — A mlssáo 

uruguaya militar e de inter- 
■o  

0 regresso a S. Paulo 

do interveníor Adhemar 

de Barros 
RIO, 15 (D.) — Está mar 

cado para amanhã o regres- 
so a São Paulo, do interven- 
tor Adhemar de Barros, que 
passou vários dias nesta Ca- 
pital, tratando de interesses 
administrativos de seu Estar 
do. 

•o- 
Novo desembargador 

da Corte de Appellação 
RIO, 15 (D.) — O bacha- 

rel Garces Caldas Barreto 
foi nomeado Dezembarga- 
dor da Corte de Appellação 
do Disfriclo Federal. 

I I I I I I I | | H | H H _    ■ « 

Decretos Da Iníerventoria 

(.( RITYBA, 15 (Succur- 
sal, .pelo lelephone) — Den- 
tre os decretos hoje assigna 
dos pelo sr. interventor fe- 
deral, destacamos os seguin 
tes: 

- nomeando: Flavio Go- 
muie, para exercer o cargo 
de 3.° official do Departa- 
mento da Secretaria do Pa- 
lacio.. |fr| 

—— revogando: o decreto 
i noo ('e ('e junho de 1938, na parte relativa ao 
afastamento do engenehiro 
civil Benjamin Mourão db 
cargo de professor do Gym- 
nssio Regente Foijó, de Pon- 
ta Grossa. 

— exonerando: o enge 

nheiro civil Benjamin Mou- 
rão, do cargo de professor 
do Gymnasio Regente Feijó, 
por ter sido nomeado para 
exercer outro cargo. 

—- exonerando: Benjamin 
Borigo, do cargo de juiz de 
paz de Serro Azul. 

—; reintegrando: o enge- 
nheiro civil João Ficinski, 
no cargo de engenheiro au- 
xiliar de Residência do De- 
partamento de Obras e Via- 
ção da Secretaria de Obras 
Publicas, Vi ação e Agricul- 
fura, sem direito, porém, a 
vencimentos atrazados, para 

Embarcou para o Rio o 

direcíor da Viação Fer= 

rea do Rio Grande 
P. ALEGRE, 15 (D.) — 

Afim de tomar parte no Con 
gresso de Estradas do Fer- 
ro, a realizar-se brevemente 
no Rm de Janeiro, embar- 
cou boje com destino á Ca- 
pital do pa;iz, o sr. Octa- 

cilio Pereira, Dircctor da 
Viação Ferrea do Rio Gran- 
de do Sul. 

m   exonerando: o enge- doria da Fazenda. 

Casa Ri va I" WTüRírm 

.A Prefeitura Munlcip8' , 
ciou a cobrança do I*® 
Predial referente no Prin,i,v 
emestre do corrente ex&í j 

 I 1, Ponta Grossa, 10 d Abr11 

o que devera assignar o com 1839. 
petente lermo, na Procura- SILVIO F. SILVA 
doria da Fazenda. Chefe do D. 

cambio cultural, sob • ^ 
do General Júlio RoltófG 

mo Sií» tou domingo ultinio --■a 
tiva homenagem á nief°'u 
Duque de Caxias e do BaI 

Rio Branco. 
Pela manhã, a Missão 5 

no tumulo do grandeJ"' 
brasileiro, onde deposlWG 
rica corôa de flores *—j.  — os,' tendo nessa occasião 
sentes mantido um 
silencio. Depois o geÇeríl: 
leti pronunciou um RgfaL 
curso, exaltando as vírWG 
litares de Caxias e a 
dade de caracter que   U u «: 
estiveram a serviço do^jjjjj 

Agradeceu o general a ' ri de Moura, começando P . ^ 
zer que Caxias era um ■ 
lo tão expressivo para 0 j 
cito, que o dia de seu 
mento fôra escolhido para- 
do Soldado Brasileiro. r 
ordem do dia baixada P®, 1 
xias, na qual o mesmo pP, 1 
va aos soldados brasileu* á 
soldado uruguayo como F j 
irmão. Terminou pedinoL c 
general Rolleti que eXPr^ s 
se ao soldado uruguayo 0 'i t 
sentimento de fraternidao^ 
soldado brasileiro, porl^Ó i 

' Ur T representava   - desejo »-,i| xias e o espirito de CaX'^ 
ria o espirito do soldado 
leiro. 

Envseguida a missão ubj 
ya rumou para o cemltenG 
Francisco Xavier, tendo ^ 
sitado uma corôa de brom;, 
tumulo do Barão do Rio * 
co. 

ÂVÍS0 

08^ CALÇADOS, CHAPE0S, ^ 

"RAMENZ0NI", CAMI- 

SAS E GRAVATAS 

REGRESSAM AS ALTAS 
AUTORIDADES 

COMPRE NA "CASA RIVAL' 

ilm verdadeiro' 

tedotwcrf 

QUE 0FFERECE 0 MAIS 

FIRO E VARIADO S0R- 

TIMENTO DE NOVIDA- 

DES 

"CASA RIVAL": SEM RIVAL 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 32. 

X 

EST 
LlpTMmhAl 

Expresso "Princeza dos Campos" 

CLRITYBA, 15 (Succur- 
sai, pelo lelephone)   

(-onforme houvemos noti- 
ciado, regressaram hontem a 
esta capital o sr. Manoel Ri 

■p?' .lnterventor federal no 
niSi i?' 0 Seneral Manoel Rabello, _ commandante da 
o^a Região Militar e o capi- 
tão Fernando Flores, chefe 
do policia do Estado. 

SER A' FUNDADA EM ' 
^ CURITYBA 

A Federação Syndtcal do 
Paraná 

■ 
H-W 

Na próxima quinta feira 
realizar-se-ha nesta capital 
uma reunião, para a funda- 
ção da Federação Syndical 
do Paraná, que, já de ini- 
cio, reúne mais de 30 syndi- 
catos dos que existem em 
nosso Estado, 
respeito. 

UM GALLO COM QUATRO 
PERNAS! 

Um engenheiro agronomo 
achou na colonia Cruz Ma- 
chado, um gallo com quatro 
pernas, do mesmo tamanho, 
com esporas, etc. tudo nor 
mal. 

O gallo foi trazido para es 
ta calpital 

0 regresso dos vol"11 

tarios allemães cj^ 

combateram na 

Hespanha 
BERLIM, 15 (D.) — ;V' 

)nunql|a-^e que , —    deverão 
gressar breve á AllemanW 
10.000 voIui|!,arios que.' 
tiveram combatendo no ^ 
panha, a favor do Exerc" 
Nacionalista. 

Esses 10.000 allemães 
verão tomar parle em u" 
parada militar que será ^ 
lizada em Berlim, no P1-0' 
mo dia 4 de junho. 
^  O 
oi inaugurado o nov 

** n m 111 n, | n!,,; ,1,11,,,,,,,,,,,, t    w J ■■■■ ■ ■■■■■■■■■■■ I k 

Belação Dos Carros A' Venda 

1 caminhão V8-1934, com 
na prido, c. 

1 carninflião ' V8-Í934,' íon 
1 caminhão V8-1936, curto 
1 caminhão V8-curto, c. ca 
1 caminhão V8 1931, longo, 

Transportes diários de passageiros entre Pon- 

ta Grossa e Curitba em OMNiBUS DE LUXO. 

1 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES. 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE QUALQUER CBÊMEoeIDUCRDOR 
ri V a 

A ÚNICA EMPRESA QUE OFFERECE COMODL 

DADE ABSOLUTA DENTRO DAS MAIORES GA= 

RANTIAS 

Todos os passageiros viajam segurados, con- 

forme dispositivos do Governo. —- Trafego mu- 

tuo com a conhecida Auto Viação Paranaensei 

(MATRIZ: — CURITIBA. RUA 15 DE NOV. N. 180 

FONE 2=0-5*5 

1 caminhão V8^1934, longo, c. cabina'. 

PONTA GROSSA: AV. VICENTE MACHADO, 69. 

FONE: 2=2=1, 

J caminhão Ford-1931 ...! 
I caminhão Tigre-193C 
1 caminhão Tigre 1936 . 

caminhão Tigre 1937 .. 
1 caminhão Tigre-1935 
1 caminhão Chevrolet 1928 
1 Double Pliaeton Ford- 

1 Double Phaeton For(l-19 
1 Double Phaeton Ford-19 

Double Phaeton Chevrol 
Double Phaeton Chevro 
Double Phaeton Chevro 
Double Phaeton Chevro 

1 Double Phaeton Chevro 
Double Phaeton Chevro 

1 Sedan Ford V8-1938 
1 Sedan Ford V8-1935 ..!. 
1 Sedan Ford V8-1934 
1 Sedan Ford V8-1936 ... 
I Sedan Ford-1931 
1 Sedan Chevrolet com ma 
ro  
1 Sedan Opel 1937 ....... 
1 Barata Chevrolet de lu 
1 Chassis Comercial 1926 

TRATAR NA AGP.N 

carros, e cabi- 
  13:006$000 
8°   12;ü00$090 
  lü;(J00$060 
bme meia porta 10;000$000 
c. carros. e cabina 

9:00ü$000 
reformado 

  7:0()0$000 
 5:0ü0$000 
  12:0001000 
   11:000$000 
  9:000$00ü 
  6:000$000 
^õa  1:500$000 
  6:0001000 

2X  6:000$000 
2f ; •    3:500$000 
et 1929 ..   6;000$000 
Iet-1929   6:000$000 
et   4:000$000 

let-1029   4:000$000 
  3:500$000 

let-1929 3;500.|000 
  17;000$000 
  iiroooaooo 
  10:000$000 
  10:000$000 

,  7:000$000 
la e esfofamento de cou- 
   17:0001000 
  10:0001000 

xo-1934 .. .. 10:000$000 
• •   2:000$000 PIA c/ior» 

posto de reparações 

automóveis 
Conforme tivemos 

sião de noticiar, foi inauí 
fado no sabbado passado 
posto de reparações de o"' 
moveis, e bomba de gaz0 

na, montado em prédio P'1 
prio, peto sr. João de P8 

la Xavier, á esquina dá r1 

SanfAnna com a praça " 
rão do Rio BranciO'. 

Esse posto, com ape" 
trez dias de funccionaiaj 
to, já conquistou as pre' 
rendas de todos os propci' 
tarios de carros dé nos; 
cidade, não só pela exc^ 
lenda dos serviços qtie ap1 

senta, como, também, P^ 
modernidade e perfeição ' 
material de que faz uso. 

Por outro lado, o pos 
está construído de mane'1 
a poder abrigar os auton" 
rvens para piejrnoit);. Pfl 
Poder attender jicrfeitanie' 
tc a essas responsabilidade 
o posto conta com duas t»r 

mas de serviço, uma P?1 

o dia e outra para a noib 
com que se tornou o posb 
n-0 1, aqui installado. 

Dessa maneira. Ponta Of0 

sa vae conquistando o " 
gar de destaque que meree 
no seio das modernas cid8 

des brasileiras. 

Onde ha paladares apurad 
BITTER "AGUIA" 


